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Nova casa do América não 
tem dado sorte ao time. 
Apó seis jogos no estádio, 
alvirrubro soma três derrotas 
e três empates. 

Edital agora estipula contrato 
de 60 meses por R$ 374 
milhões, período que é o 
dobro do que estava previsto 
antes com valor 24% superior.

SURGE UMA 
PERSPECTIVA 
FAVORÁVEL AO 
RN NA ÁREA 
DO PETRÓLEO

4. RODA VIVA

15. ESPORTES

8. POLÍTICA

BARRETTÃO, 
UMA CASA DOS 
HORRORES 

LICITAÇÃO 
DA LIMPEZA 
PÚBLICA É 
LANÇADA 

PREFEITURA VAI 
DAR UM FIM PARA O 

REIS MAGOS 

3. PRINCIPAL

/ AÇÃO / MUNICÍPIO NÃO ACEITA MAIS ABANDONO DO LOCAL, VAI PRESSIONAR EMPRESA PROPRIETÁRIA E 
ESTUDA ATÉ DESAPROPRIAR IMÓVEL PARA TORNÁ-LO ALBERGUE ECONÔMICO OU SEDE DE SECRETARIAS 

MÉDICOS SAEM 
EM PROTESTO 
NACIONAL HOJE, 
DE NOVO 

10. CIDADES

WWW.IVANCABRAL.COM

CHUVAS DEIXAM 
TUDO VERDE NO 
GRAMOREZINHO
Região responsável por boa 
parte da produção de verduras 
que atende as feiras de Natal 
comemora produção em julho.

9. ECONOMIA

 ▶ Semob, Covisa e Semurb já foram acionadas para promover análises do prédio visando acabar com o “outdoor negativo” que o local representa para a cidade   
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

A ASSOCIAÇÃO DOS Delegados da 
Polícia Civil do Rio Grande do Nor-
te (Adepol) vai organizar uma mo-
bilização, na quinta-feira, às 8h, 
para protestar contra atos do Go-
verno do Estado, entre os mais re-
centes, o uso do imóvel atualmen-
te ocupado pela sede da Delegacia 
Geral de Polícia Civil para a cons-
trução do Arquivo Público. A as-
sociação emitiu ontem uma nota 
de repúdio contra o decreto do 
Governo determinando a “afeta-
ção do terreno”. Apesar de ter su-
bido o tom, a categoria descarta, 
no momento, a realização de uma 
greve e tem uma reunião marca-
da para amanhã na Secretaria de 
Administração.  

O decreto não é claro sobre 
como será essa intervenção, mas 
a assessoria de comunicação do 
governo informou que nada será 
modifi cado na sede do comando 
da polícia civil e o Arquivo Públi-
co será construído em um espa-
ço posterior onde estão as atuais 
construções. 

Mesmo assim, os policias es-
tão se mobilizando contra essa 

medida e cobram o cumprimento 
de reivindicações antigas. 

“Não somos contra a constru-
ção do Arquivo Público, que será 
um patrimônio de toda a socie-
dade. Mas, além de discordamos 
do local escolhido pelo Governo, 
entendemos ser uma prioridade 
e um uso do dinheiro (R$ 30 mi-
lhões para a sua construção) equi-
vocada, pois no estado em que 
está a segurança pública, ela deve-

ria ser a prioridade”, fala Ana Cláu-
dia Saraiva, presidente da Adepol. 

No terreno mencionado pelo 
decreto, funcionam, além da De-
gepol, a Academia de Polícia Ci-
vil (Acadepol) e a Delegacia Es-
pecializada de Capturas (Decap). 
O imóvel é localizado na Aveni-
da Interventor Mário Câmara, 
nº 2550, Cidade da Esperança. O 
Decreto 23.576 foi publicado no 
dia 11 de julho.  

Segundo a nota publicada on-
tem, a Adepol afi rmou que a mu-
dança irá interferir nos órgãos que 
administram a Polícia Civil, assim 
como o seu centro de treinamento. 

A instituição também recla-
ma da falta de consulta do Gover-
no para a publicação do ato, como 
também não foi incluído no plane-
jamento da Polícia Civil e nem os 
delegados sabem para onde as ins-
talações serão transferidas. 

“No mês de junho passado so-
fremos corte no orçamento da Po-
lícia Civil de R$ 4.809.250,00 reais, 
representando mais da metade do 
orçamento autorizado para o ano 
de 2013, gerando transtornos para 
a execução de processos aquisiti-
vos de armamento, coletes balís-
ticos, viaturas, reforma e constru-
ção de delegacias dentre outros”, 
reclamou a presidente da Adepol.

Os delegados vão dedicar a 
próxima quinta-feira às mobili-
zações, protestando e expondo 
todos os problemas vivenciados 
pelo exercício de suas atividades 
aqui no estado. 

ARQUIVO DA 
DISCÓRDIA

/ ADEPOL /  ASSOCIAÇÃO DE 
DELEGADOS DA POLÍCIA CIVIL 
ORGANIZA PROTESTO CONTRA 
CONSTRUÇÃO DO ARQUIVO 
PÚBLICO EM TERRENO DA 
DEGEPOL, RECLAMA DE CORTES 
E COBRA A DESTINAÇÃO DOS 
RECURSOS PARA A SEGURANÇA

MAIS
EM CULTURA 13

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  rece-
beu ontem um grupo de 16 líderes 
evangélicas e, segundo presentes 
na reunião, orou junto com as re-
ligiosas pelo “momento delicado” 
pelo qual o país passa. 

A audiência faz parte da es-
tratégia do governo para dar uma 
resposta às manifestações que 
tomam conta das ruas em vários 
Estados. 

Há pouco mais de 15 dias, pelo 
Twitter, o deputado Pastor Marco 
Feliciano mandou uma mensagem 
para o pastor Silas Malafaia sobre 
uma reunião da presidente com 
ativistas LGBT. “Somos ou não so-
mos invisíveis?”, questionou. Ain-
da pela rede social Malafaia subiu 
o tom da reclamação e disse que 
Dilma tem recebido até “vadias”, 
mas esqueceu dos evangélicos. 

Estavam presentes na reunião 
a cantora gospel Damares Olivei-
ra e outras líderes evangélicas co-
nhecidas, como a bispa Sônia Her-
nandes, da Igreja Renascer, e a can-
tora Mara Maravilha. Mara relatou 
ter cantado para a presidente, en-
tre várias orações, a música “Sabor 
de mel”, do álbum “Apocalipse”. 

“Foi um convite da presiden-
ta Dilma à bispa Sônia Hernandes, 

muito respeitada e conceituada no 
nosso Brasil, e aí ela convidou algu-
mas mulheres que têm feito a di-
ferença, que têm feito um traba-
lho por esse Brasil, que tem um re-
conhecimento das pessoas”, dis-
se Damares após o encontro. “Foi 
uma festa bonita ali dentro. Ela 
nos recebeu com muita humilda-
de, simplicidade, carinho. Ela se 
emocionou algumas vezes, a gen-
te chorou juntas. Foi muito positi-
vo”, disse. 

“Deus está restaurando a saú-
de dela, porque é um momento 
de muita pressão. O Brasil está vi-

vendo um momento muito deli-
cado, e nós viemos aqui represen-
tando a igreja evangélica no Bra-
sil e apoiando ela no que ela preci-
sar. A gente não veio pedir nada. A 
gente veio apoiar, nesse momento 
de tantas manifestações, porque a 
gente sabe que é uma carga muito 
pesada o que ela está levando.” 

Segundo o ministro Marce-
lo Crivella (Pesca e Aquicultura), 
também presente na reunião, Dil-
ma atendeu a um pedido de au-
diência feito pelas próprias líde-
res. Questionado se compare-
ceu à reunião como pastor, e não 

como ministro, disse que discu-
tiu uma agenda sobre Plano Safra 
com Dilma. 

“Mas vim também como um 
articulador da presidenta Dilma 
junto ao público com o qual eu 
convivo desde que tinha seis anos 
de idade, que é o público evangé-
lico. Não foi a presidenta que pe-
diu, foram as minhas amigas. Eu 
também sou cantor gospel. Fo-
ram elas que manifestaram a von-
tade de encontrar a presidenta, 
orar por ela, fazer um encontro 
de solidariedade feminina”, disse 
o ministro. 

Dilma ora, com evangélicas, por 
‘momento delicado’ do Brasil

/ ENCONTRO /

 ▶ A presidente Dilma Rousseff ao lado ministro da Pesca, Marcelo Crivella, e pastoras evangélicas: emoção

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Para presidente da Adepol, Ana Cláuda Saraiva, segurança é prioridade

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ O incêndio matou 242 pessoas em Santa Maria/RS

HENRIQUE ABREU

FOLHAPRESS

PUXADO PELA FORTE alta das ações 
de siderúrgicas e das empresas do 
empresário Eike Batista, o princi-

pal índice de ações da Bolsa bra-
sileira acompanhou o bom humor 
externo e fechou ontem em alta de 
2,65%, aos 46.738 pontos. 

No mercado de câmbio, o dó-
lar à vista - referência para as ne-
gociações no mercado fi nanceiro - 
fechou o dia em baixa de 1,17% em 
relação ao real, cotado em R$ 2,241 
na venda. O dólar comercial - uti-
lizado no comércio exterior - teve 
queda de 1,89%, para R$ 2,224. 

O volume fi nanceiro na Bol-
sa brasileira foi um pouco mais in-

tenso ontem por causa do venci-
mento de opções sobre ações (ati-
vos que representam as apostas 
dos investidores para o preço fu-
turo de um determinado papel), 
que movimentou R$ 2,18 bilhões. 
Ao todo, os negócios realizados na 
BM&FBovespa ontem giraram R$ 
7,495 bilhões. Nos Estados Unidos, 
os índices de ações Dow Jones, 
S&P 500 e Nasdaq fecharam o dia 
com ganhos entre 0,1% e 0,2%. Na 
Europa, os mercados acionários 
subiram entre 0,1% e 1%. 

As ações do grupo EBX, de 
Eike Batista, lideraram as maio-
res altas do Ibovespa ontem, en-
cabeçadas pela OGX (petróleo), 
que subiu 18,6%, para R$ 0,51. Os 
papéis da MMX (mineração) e da 
LLX (logística) tiveram ganhos de 
17,09% e 12,12%, respectivamente, 
para R$ 1,37 e R$ 0,74. 

Em entrevista à Folha, Luciano 
Coutinho, presidente do BNDES, 
que emprestou R$ 10,4 bilhões ao 
empresário, afi rmou que a exposi-
ção do banco a Eike é “baixíssima”.

SIDERÚRGICAS E 
EMPRESAS DE EIKE 
EMPURRAM BOLSA 
PARA CIMA

/ MERCADOS /

MP RESPONSABILIZA 
BOMBEIROS POR ALVARÁ 
DA BOATE KISS

POLICIAIS SÃO SUSPEITOS 
DE AJUDAR CRIMINOSOS

/ INCÊNDIO-RS /

/ PRISÕES-SP /

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio 
Grande do Sul apresentou 
ontem o resultado do 
inquérito civil sobre o incêndio 
da Boate Kiss, que matou 242 
pessoas em Santa Maria (RS) 
em janeiro deste ano. Quatro 
bombeiros responderão por 
improbidade administrativa, 
enquanto o prefeito e os 
servidores municipais foram 
isentos.  

Figuram na ação o coronel 
Altair de Freitas Cunha e o 
tenente-coronel Moisés da 
Silva Fuchs, que chefi aram 
o 4º Comando Regional de 
Bombeiros entre 2008 e 2013; 
e o major da reserva Daniel 
da Silva Adriano e o capitão 
Alex da Rocha Camillo, 
que comandaram a Seção 
de Prevenção de Incêndio 
durante o mesmo período. 
Eles podem, entre outras 
penalidades, perder o cargo 
público e pagar multa.

“As condutas de todos 
os quatro demandados 
atentaram contra o princípio 
basilar da administração 
pública, de legalidade, bem 
como, relativamente à 
sociedade santamariense, 
ao princípio da moralidade 
e ao dever da honestidade”, 

destacaram os promotores 
Maurício Trevisan e Ivanise 
de Jesus, responsáveis pelas 
investigações.  

Os promotores 
entenderam que os 
ofi ciais usaram, de forma 
equivocada, um programa 
de computador que deveria 
gerir e prevenir os incêndios. 
Segundo as investigações, 
esse uso deturpado resultou 
no descumprimento da 
legislação estadual e municipal 
sobre o assunto não só em 
relação à Boate Kiss, mas 
também em todos os prédios 
que solicitaram alvará de 
funcionamento ao Corpo de 
Bombeiros desde 2007.

O Ministério Público 
inocentou os servidores 
municipais e o prefeito de 
Santa Maria, Cezar Schirmer, 
por concluir que eles 
emitiram alvarás presumindo 
a legalidade do documento 
expedido anteriormente pelo 
Corpo de Bombeiros. Quanto 
à divergência entre dois 
alvarás de setores diferentes da 
prefeitura – um que autorizava 
o funcionamento da Boate 
Kiss e outro que proibia -, 
os promotores entenderam 
que a legislação local não 
obrigava as secretarias a trocar 
informações entre si.

FOLHAPRESS

DOIS DELEGADOS E cinco 
investigadores da Polícia 
Civil de São Paulo foram 
presos ontem sob suspeita 
de participação em uma 
quadrilha que vendia 
informações para trafi cantes 
de drogas ligados à facção 
criminosa PCC. Mais seis 
policiais estão com mandados 
de prisão e são considerados 
foragidos. 

Entre os sete presos estão 
Clemente Castilhone Junior, 
chefe do setor de inteligência 
do Denarc (departamento 
de narcóticos), homem de 
confi ança do diretor do 

órgão e integrante do grupo 
de trabalho dos governos 
estadual e federal para 
medidas de combate ao 
crime organizado. Ele e Fábio 
Alcântara, também delegado 
do Denarc, são suspeitos de 
vazarem informações sobre 
a operação. Além do crime 
de formação de quadrilha, 
policiais investigados são 
suspeitos de corrupção, 
extorsão, sequestro, tortura 
e roubo. 

O Ministério Público diz 
que eles recebiam propinas de 
até R$ 660 mil por ano para 
informar os criminosos sobre 
operações e evitar que eles 
fossem detidos.. 
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RECLAME

DO TRONO

/ REIS MAGOS /  ABANDONO DO HOTEL 
NUMA ROTA DE PASSAGEM DE TURISTAS E 
NECESSIDADE DE PRÉDIOS PRÓPRIOS PARA 
SECRETARIAS FAZ PREFEITURA ESTUDAR A 
DESAPROPRIAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DO Natal iniciou este 
mês os estudos para a revitaliza-
ção do Hotel Reis Magos, com 
portas fechadas desde 1995. A 
Procuradoria Geral do Município 
(PGM) pode defl agrar o proces-
so de desapropriação em razão 
do interesse público do imóvel 
ou aplicar o aumento progressi-
vo do Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU), o que deve 
obrigar a empresa proprietária, 
a Grupo de Hotéis Pernambuco 
S/A, a defi nir uma destinação ao 
prédio, que pode ser transforma-
do numa sede para o secretaria-
do municipal ou num albergue 
com tarifas econômicas. 

Segundo Fernando Bezer-
ril, secretário Municipal de Tu-
rismo (Seturde), o processo para 
desapropriar a área do antigo ho-
tel pode estar em curso. “Nós es-
peramos uma defi nição dos pro-
prietários, mas não houve res-
posta. A solução pode ser mes-
mo a de desapropriar o prédio”, 
anunciou.

Ele explica que a decisão do 
Município tomar para si a res-
ponsabilidade de revitalizar o 
imóvel foi defi nida há 10 dias. Foi 
quando se encerrou o prazo es-
tipulado para o Município para 
que o grupo empresarial per-
nambucano apresentasse um 
plano de revitalização. 

Em 30 de maio, numa reu-
nião entre a empresa e o prefeito 
Carlos Eduardo Alves, fi cou acor-
dado que, no início deste mês, 
fosse apresentado um novo pro-
jeto. O tempo passou e nada foi 
feito. A ausência de uma respos-
ta foi o estopim para que o Muni-
cípio decidisse agir. 

A recuperação do Hotel Reis 
Magos foi uma das bandeiras do 
prefeito Carlos Eduardo para o 
turismo nas últimas eleições.  E, 
em maio passado, ele havia dito 
que o prédio era um “outdoor ne-
gativo” para a cidade. 

O Procurador Geral do Mu-
nicípio, Carlos Castim, ressaltou 
que o descaso com o prédio che-
gou ao fi m. “Estamos estudan-
do medidas para reverter o caso. 
É inadmissível continuar do jei-
to que está. A posição da Pre-
feitura é defi nir o quanto antes 
uma solução para aquele hotel”, 
afi rmou.

Ele já expediu ofício a três or-
ganismos municipais para que 
realizem estudos sobre o imóvel. 
A Secretaria Municipal de Obras 
(Semopi) vai realizar uma avalia-
ção da estrutura física. A Coorde-
nadoria da Vigilância Sanitária 
(Covisa) fará o diagnóstico fi tos-
sanitário. Já a Secretaria de Meio 
Ambiente (Semurb) deve promo-
ver um estudo sobre uma pos-
sível reforma do imóvel, já que 
existe uma limitação de altura, 
por conta do Plano Diretor mu-
nicipal. A expectativa é que os re-
sultados dos estudos sejam apre-
sentados em 30 dias.

Após este prazo, as pastas 
municipais de Turismo, Planeja-
mento e Obras, a Procuradoria 
Geral e o prefeito Carlos Eduardo 
Alves devem defi nir o que será 
feito com a propriedade, locali-
zada na Praia do Meio.  

POSSIBILIDADES
Para o processo de desapro-

priação, a Procuradoria deve se-
guir para uma etapa conhecida 
como declaratória, de forma ad-
ministrativa, onde se comunica a 
abertura dos trâmites para a re-
tomada do imóvel. Depois dis-
so, parte-se para a fase executó-
ria, chegando à Justiça. Pode ha-
ver ainda uma conciliação entre 
os envolvidos, com uma possí-
vel negociação indenizatória, en-
cerrando assim as questões judi-
ciais. “A desapropriação é uma 

possibilidade. Não está certo que 
iremos fazer isso”, disse Castim.

Outra possibilidade é abertu-
ra de um processo de ajustamen-
to ao Plano Diretor. A Semurb no-
tifi ca o abandono do hotel e abre 
um processo de adequação ao 

Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU). A empresa passa a 
pagar um tributo mais caro, cha-
mado de IPTU Progressivo, em 
razão de o terreno estar em situa-
ção de abandono, já que não mais 
funciona para fi ns de hotelaria.

Segundo a secretária de Tri-
butação, Aíla Cortez, a situa-
ção do prédio é regular. Não há 
débito em nome do Grupo de 
Hotéis Pernambuco S/A. Até 
2009, a empresa devia cerca 
de R$ 5 milhões. A dívida fazia 
referência ao não recolhimento 
do tributo entre os anos de 
1993 e 1996. “Aquela dívida foi 
parcelada e todo valor está sendo 
pago. Além disso, o pagamento 
anual está em dia”, disse. O acor-
do de parcelamento estava vin-
culado a um projeto de reforma 
do equipamento para o turismo. 
“No entanto, nada foi feito”, sa-
lientou Cortez.

Ela aprova a medida do IPTU 
Progressivo. “Por conta desta 
ação, já que o prédio está abando-
nado, uma nova alíquota deve in-
cidir ao imposto cobrado daquele 
terreno. Isso obriga ao proprietá-
rio a tomar para si a responsabili-
dade de reformar o prédio”, disse.

O NOVO JORNAL tentou 
contato com o Grupo de Hotéis 
Pernambuco S/A, mas não hou-
ve sucesso. 

A reportagem também ten-
tou visitar ontem o antigo hotel, 
mas não conseguiu acesso ao in-
terior da estrutura. Logo na en-
trada, um cão Rottweiler impe-
dia a entrada de qualquer curio-
so. No local também podiam ser 
vistos alguns patos andando de-
sajeitados numa piscina seca e 
pelo menos um bode, que rumi-
nava tranquilamente à sombra 
da estátua dos reis. Um caseiro, 
que não apareceu para atender 
a reportagem, estaria tomando 
conta do lugar, que guarda algu-
ma organização, muito embora 
o prédio principal esteja caindo 
aos pedaços, com ferragens ex-
postas em vários pontos.

Numa das ruas contíguas, 
existe um ponto de prostituição. 
“Está abandonado desde que eu 
vim trabalhar aqui. Isso há 10 
anos”, disse uma garota de pro-
grama, que preferiu não se iden-
tifi car. À noite ela e as colegas 
costumam aguardar os clientes 
nas calçadas do Reis Magos. À 
frente a Praia do Meio; atrás al-
guns prédios semiabandonados 
nas proximidades da Rua do Mo-
tor. A pouca iluminação é cúm-
plice das negociações da única 
modalidade de turismo que so-
brevive no outrora luxuoso hotel: 
o sexual.

 ▶ Sem manutenção, Hotel Reis Magos tem infi ltrações e ferragens expostas: grupo controlador perdeu investimentos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Deterioradas, estátuas dos Reis Magos, fazem sombra para um bode

O Hotel Internacional Reis 
Magos foi inaugurado em 7 de se-
tembro   de 1965. Surgiu como o 
maior empreendimento turísti-
co da cidade. Era local de hospe-
dagem de artistas e políticos em 
passagem por Natal. Foi cons-
truído por iniciativa do governa-
dor  Aluísio Alves, e contou com 
recursos do Banco Internacional 
de Desenvolvimento (BID)  e da 
Superintendência de Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene).

Nos tempos áureos, os apar-
tamentos foram frequentados 
por grandes jogadores de futebol, 

como Pelé, todos os grandes mú-
sicos da Música Popular Brasilei-
ra, desde Luiz Gonzaga até Ca-
etano Veloso, e também atores 
e atrizes em turnês de teatro ou 
gravações em Natal.

No início das atividades, o ho-
tel foi administrado pelo governo 
do Estado. A administração pú-
blica, em 1978, enfrentou a pri-
meira crise, e acabou repassando 
o empreendimento ao Grupo de 
Hotéis Pernambuco. 

Na década de 1980, com o sur-
gimento dos grandes empreendi-
mentos hoteleiros da Via Costeira 

e da degradação das praias urba-
nas de Natal, o Hotel Reis Magos 
perdeu ainda mais espaço no gos-
to dos turistas. Durante este perí-
odo, o empreendimento foi arren-
dado para diversos grupos em-
presariais. Sem sucesso. Em ja-
neiro de 1995, o hotel recebia seus 
últimos hóspedes.  O empreendi-
mento possui 239 apartamentos.

Em 2007, surgiu o primeiro 
projeto de revitalização, mas o 
plano foi suspenso por conta das 
dívidas do hotel com o IPTU e das 
licenças de operação. Um acor-
do foi feito em 2009 entre a em-

presa e a Prefeitura. A dívida se-
ria parcelada enquanto que a em-
presa apresentaria um projeto de 
recuperação. 

Ainda em 2009, por conta da 
falta de projetos de recuperação, 
um fi nanciamento como o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social  (BNDES) foi 
perdido. A reforma do hotel se se-
guiu em banho-maria. Somente 
este ano, a Prefeitura resolveu en-
durecer as negociações. Existe a 
possibilidade de abertura de um 
processo de desapropriação, mas 
nada está defi nido. 

O secretário 
Fernando Bezerril 
apontou dois 
possíveis caminhos 
para o antigo 
Hotel Reis Magos. 
O primeiro é 
continuar no setor 
turístico, com tarifas 
acessíveis, para atrair 
pessoas de menor 
poder aquisitivo. 
“Nossa rede hoteleira 
é bem vasta, mas 
não temos opções de 
hospedagem de baixo 
custo”, afi rmou. 

Segundo ele, a 
reforma do hotel 
pode signifi car uma 
retomada do turismo 
na região das praias 
urbanas da Zona 
Leste de Natal. “A 
região tem um grande 
potencial turístico, 
não adianta apenas 
reformar a orla e 
não pensar naquele 
empreendimento, um 
dos mais importantes 
da cidade”, explicou.

Outro projeto 
para o imóvel é 
transformá-lo em 
sede de secretarias 
municipais, o que 
resultaria numa 
redução dos custos 
de aluguel do 
município. Mas o 
secretário revelou o 
desejo de convocar 
a população para 
discutir o assunto. “É 
uma possibilidade, 
mas não existe nada 
de concreto. Eu 
acredito que o futuro 
do Hotel Reis Magos 
deve ser defi nido pela 
sociedade”, ressaltou.

HOTEL FOI PRIMEIRO GRANDE 
INVESTIMENTO EM TURISMO

 ▶ Fernando Bezerril defende consulta

HOTEL 
POPULAR 
OU SEDE 
DE ÓRGÃOS 
PÚBLICOS 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PRIMEIROS ALVARÁS
A Justiça Federal liberou os 

quatro primeiro alvarás de inde-
nizações referentes a desapropria-
ções para a implantação dso Pro-
pjeto Irrigado de Santa Cruz do 
Apodi, do DNOCS. A implantação 
do projeto vem patinando há mais 
de um ano, exatamente por pro-
blemas com a população local.

ISTO É INCRÍVEL
É absolutamente incrível que, 

com base numa pesquisa que 
avalia a percepção da população 
de Natal sobre a ação do gover-
no no turismo, se possa chegar a 
uma previsão da taxa de ocupa-
ção dos hotéis na Copa do Mundo. 
Isso, antes de se saber os jogos que 
serão realizados aqui. Nem Mãe 
Diná. – Enquanto continua cho-
vendo como nunca, assim mesmo 
uma pesquisa nas agências de via-
gem coloca Natal como terceiro 
maior destino nesta temporada, 
depois de Gramado e Fortaleza...

DIA DE ELEIÇÃO
Na eleição para a diretoria da 

Federação Nacional de Jornalistas, 
FENAJ, que começa hoje e vai ate 
quita-feira, uma das chapas, a 2, 
tem três nortetiograndenses can-
didatos: Rudson Pinheiro Soares 
(Relações Institucionais), Rafael 
Duarte (Mobilização) e Canindé 
Soares (Comissão de Ética)

REDE NA RUA.
Estudantes de Comunicação 

da UERN, da cadeira Jornalismo 
na Internet, colocaram na gran-
de rede o especial”Das redes às 
ruas”, apresentando visões sobre 
as manifestações públicas em Na-
tal, coim diferenbtes abordagens. 
O materiual está disponível no 
site www.labecumuern.wix.com/
dasredesasruas.

OFICINA CÊNICA

Fernando Yamamoto e Mar-
co França, integrantes do gru-
po Clowns de Shaquespeare ini-
ciam, hoje, no Barracão dos Clo-
wns, uma Ofi cina Cênica musical 
da Dramaturgia, destinada a ators, 
diretores e músicos, além de estu-
dantes de teatro a partir dos pro-
cedimentos de preparação adota-
dos na montagem dos espetácu-
los “Sua Incelença Ricardo III”, e 
“Hamelet”.

BOM SENSO
É tempo de reconhecer o bom 

senso da Prefeitura em não insis-
tir no fechamento a avenida Her-
mes da Fonseca, na manhã de do-
mingo, para o tal projeto CicloNa-
tal (sucedâneo do Pedal Livre, de 
Micarta de Souza). Quando exis-
te compromisso com o erro não é 
bom para ninguém.

MAIS SAMU
O SAMU, um dos serviços de 

saúde melhor avaliado, na nos-
sa estrutura estatal está chegan-
do a mais cinco municípios: San-
ta Cruz, Parelhas Currais Novos 
e Macau que terão Unidades de 
Suporte Básico, assim como Cai-
có, que também terá uma Unida-
de de Suporte Avançado. A pri-
meira etapa já foi cumprida com o 
treinamento de 90 servidores que 
vão operar o programa, depois 
de iniciarem uma fase de estágio 
intensivo.

GIGANTES UNIDOS

Da coluna de Ancelmo Góis:: 
“A gigante BP deve se associar à 
Petrobrás na exploração de petró-
leo da Baia Potiguar”. A nota não 
esclarece se a associação da esta-
tal com a empresa britânca será 
para explorar os blocos arrema-
tados no Leilão da ANP, em Maio, 
pela OGX de Eike Barista. Afi nal 
no bloco que arrematou na Bacia 
Potiguar, tinha já sociedade com a 
BP e Petrogal.

Segundo a Agência Nacio-
nal de Petróleo “Uma das áre-
as de maior potencial é a chama-
da Margem Equatorial, que vai no 
Rio Grande do Norte até o Foz do 
rio Amazonas”, sem falar na “rela-
ção tectônica com a Grabem de 
Umbuzeiro, na África, numa das 
maiores reservas de petróleo do 
Mundo”. A exploração da Margem 
Equatorial é a grande esperança 
de crescimento da produção de 
petróleo no Rio Grande do Norte.

CONGRESSO ESTADUAL
O Sistema Confea-Crea realiza, 

hoje, em Natal, a oitava edição do 
Congresso Estadual dos profi ssio-
nais de engenharia e arquitetura. 
O evento será realizado no auditó-
rio da Federação das Indústrias, a 
partir das 14 hs. Esses encontros 
estão servindo para defi nir uma 
proposta estadual para mudança 
marco legal, com foco na compe-
tência profi ssional para o desen-
volvimento nacional.

CONTRA O RELÓGIO
Depois de 31 meses adminis-

trando, praticamente, apenas a fo-
lha de pagamento, a governadora 
Rosalba Cirlini pode ter conquis-
tado fôlego para o split fi nal desse 
seu mandato.

Quando lá atrás, no início, pre-
feriu uma solução legalista diante 
de um rosário de bombas de efeitos retardado, chamadas de Pla-
nos de Cargos e Salários, em vez de partir para a ruptura, com o 
amparo da Lei de Responsabilidade Fiscal, o governo consumiu 
praticamente todo o seu capital popular num interminável con-
fronto com diferentes setores do funcionalismo, sempre numa po-
sição adversa de quem não teve a coragem de produzir um enor-
me problema cancelado numa canetada essa soma de benefícios 
assegurados as deferentes categorias funcionais, sendo obrigado a 
capitular diante de algumas categorias, começando pelos profes-
sores, com o agravante de ter capitulado depois de mais de cem 
dias de greve.

Obrigado a atender aos professores, não teve como não aten-
der as outras categorias que tiveram seus planos de Cargos e Salá-
rios legitimados a partir de uma primeiro capitulação. Como em 
porteira que passa um boi termina passando uma boiada, tem vi-
vido um efeito dominó que o submeteu a 100 mil funcionários es-
taduais (nem assim satisfeitos), sobrando muito pouco para aten-
der aos outros três milhões de norteriograndenses.

Mesmo tendo feito u enorme esforço para reduzir as despesas 
de custeio, este terminou oferecendo poucos resultados práticos, 
em razão das consignações aos setores que possuem autonomia 
fi nanceira e não precisam se preocupar com o suprimento para 
as despesas que projetar. Situação que  estabelece duas catego-
rias no serviço público estadual. Uma rica, dos detentores de in-
dependência fi nanceiras, e outra miserável, formada por todas as 
outras repartições, inclusive das responsáveis pelos serviços fun-
damentais.

Dentre as medidas adotadas para reduzir as despesas de cus-
teio, havia uma única esperança: - a possibilidade de aumentar a 
capacidade de endividamento do Estado, uma estratégia de alto 
risco, por fi car dependendo de decisões tomadas fora de sua área 
de decisão. Ou seja: o risco de tomar todas as medidas para au-
mentar a tal capacidade de endividamento e no fi nal não conse-
guir transformar essa perspectiva em operações fi nanceiras. Foi 
uma dúvida que perdurou até a semana passada, quando a Presi-
dência da República, encaminhou ao Senado Federal o pedido de 
autorização para a contratação de empréstimos junto a organis-
mos internacionais. Num total de US$ 540 milhões, ou mais de um 
milhão e duzentos milhões de reais.

É com este fôlego que o Governo Rosalba vai tentar virar o 
jogo que tem sido desfavorável as suas cores. É uma soma muito 
expressiva, sem similar na administração estadual desde a venda 
da Cosern. Com a venda da Cosern, o governador Garibaldi Alves 
conseguiu modifi car a situação, realizando um vigoroso programa 
de obras em todas as regiões.

A autorização dos empréstimos para o programa RN Susten-
tável é um ótimo começo, mas não basta. Para esse dinheirão fa-
zer efeito é preciso que chegue ao nosso Rio Grande do Norte e 
– sobretudo – que se transforme em benefício direto ao cidadão 
incrédulo. Ainda existe um longo caminho a percorrer, mas os pró-
ximos seis meses serão defi nitivos. Daqui pra frente, o maior ini-
migo é o relógio.

 ▶ Sepultado, ontem, em Nova Cruz, o 
ex-prefeito Luiz Moreira Neto, Luizinho.

 ▶ Um café da manhã no hotel Ocean 
Palace marcará, hoje, as comemorações 
do aniversário natalício do deputado 
Agnelo Alves.

 ▶ A Cosern é fi nalista, mais uma vez do 
Prêmio Abradee, que será divulgado, hoje, 
na sede da Confederação Nacional da 

Indústria, em Brasília.
 ▶ O Sindicato dos Policiais Civis realiza 

assembléia extraordinária, hoje psrs 
examinar Plano de Cargos e Salários, 
além de indicativo de greve.

 ▶ No calendário da Igreja Católica, 
hoje é o Dia de Nossa Senhora do 
Carmo.

 ▶ Em Brasília, haverá, hoje,  a Marcha 

Para a Reforma da Polícia Federal, com 
representantes de todo o Brasil.

 ▶ De um observador da cena 
jornalística: a Loura Burra está se 
superando...

 ▶ Hoje é o Dia do Protécnico.
 ▶ Também se comemora, hoje, o dia 

de uma espécie em extinção: o Dia 
Internacional do Homem.

 ▶ Completa 120 anos, hoje, que a 
cidade de Caicó chorava a morte de sua 
maior fi gura: O Barão de Serra Branca.

 ▶ A Secretaria da Saúde já treinou 
190 servidores nos seus cursos de 
capacitação em Vigilância Sanitária.

 ▶ Dom Heitor de Araújo Sales era 
sagrado Bispo da Diocese de Caicó, há 
exatos 35 anos.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA ELEQUICINA DOS SANTOS SOBRE AS OBRAS DE MOBILIDADE DE NATAL

Os projetos municipais 
estão priorizando o 
transporte público”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais dinheiro
Dentro da perspectiva segundo a qual quanto mais obras nesta 

área melhor, é importante que a Prefeitura de Natal se mobilize de 
fato a fi m de pleitear mais recursos para o setor de mobilidade ur-
bana, como mostrou domingo este jornal. O inchaço no trânsito das 
grandes cidades, provocado principalmente pelo aumento na quan-
tidade de veículos sem que fossem previstas, na mesma medida, no-
vas alternativas viárias é um problema que afeta hoje todas as gran-
des e médias cidades brasileiras. 

Faz bem o município em procurar mais recursos para investir 
no setor, medida que bem poderia ser seguida pelo governo estadu-
al. O posicionamento, por enquanto, é o de aguardar uma informa-
ção mais detalhada dos ministérios a respeito da disponibilidade do 
dinheiro.

A considerar o anúncio feito pela presidente Dilma Rousseff  no 
mês passado, em pleno calor das manifestações de rua em todo o 
Brasil, o governo federal estará destinando R$ 500 bilhões para aten-
der novos projetos na área de mobilidade. 

O objetivo, conforme o anúncio feito à ocasião pela presidente, é 
melhorar as condições de transporte, uma das reivindicações prin-
cipais feitas pelos jovens que foram para a rua se manifestar no mês 
passado.

Alguns dos maiores estados do país, como Rio de Janeiro, São 
Paulo e Salvador correram para apresentar novos projetos a fi m de 
abocanhar esse dinheiro novo da mobilidade. Maranhão e outros 
também sinalizaram interesse. A prefeitura local e o governo não ha-
viam se mexido. Ao menos, não que se soubesse.

No domingo passado, porém, em ampla reportagem neste NOVO 
JORNAL, a secretária de Mobilidade Elequicina Santos anunciou um 
novo pacote de projetos, com os quais espera credenciar Natal para 
receber mais recursos e assim melhorar o tráfego em Natal.

Os novos projetos prevêem desde a instalação do Bus Rapid Tran-
sit (BRT) à construção de túneis e viadutos, como em Candelária, no 
cruzamento da Avenida da Integração com a Tarcísio Maia – a que 
destina à Cidade Satélite.

Ainda que não estejam certos de que se transformarão em rea-
lidade, é importante que estado e prefeitura apresentem seus novos 
pleitos, sob pena de fi carem para trás na disputa desse recurso novo. 
A bancada federal que esteve reunida em Brasília na semana passa-
da bem poderia se mobilizar neste esforço para dotar o RN e sua ca-
pital de mais recursos.

Apesar de se encontrarem em atraso, as obras de mobilidade ur-
bana serão, na verdade, o grande legado que fi cará para a cidade após 
a Copa de 2014. 

Resta então fazer com que o fato de ter sido escolhida sede resul-
te em benefícios – mais do que em chororô. Houve tempo de sobra 
para brigar por recursos e projetos. Chorar lá na frente refl etirá falta 
de agilidade e de competência.

Editorial

Era assim todas as vezes que chovia: um monte de meninos e me-
ninas corria para presenciar o despudor do encontro entre a chuva e o 
vento. A água dava contorno à brincadeira. A brincadeira se estendia 
em outras diversões como matar a sede do cabelo de ser lavado com 
xampu de jojoba no meio da rua, naquela água doce e limpinha. Pa-
recia que o cabelo fi cava mais fi no. A tarefa de se entregar ao banho 
de chuva tinha outros desdobramentos.  Nossas mães, muitas vezes, 
vinham junto para ver se conseguiam também matar a sede das jar-
ras de barro e suas bocas secas. Nós todos ajudávamos. Quanto mais 
cedo enchêssemos aqueles reservatórios improvisados, que podiam 
chegar aos requintes das panelas, mais cedo poderíamos de novo ob-
servar o fl erte do vento e da chuva, consumindo-se em nossos poros, 
nas roupas encharcadas e nos pés extasiados e entregues ao acolhi-
mento fofo da terra.

Banho de chuva era presente de Deus. Só tínhamos que tomar 
cuidado com os relâmpagos. Porém, eu não entendia o porquê, uma 
vez que tinha muito mais medo do ribombar dos trovões. Ameaça 
ruidosa que invocava a proteção dos anjos. Mas se eram eles mesmos 
em festa nos céus, a fazer aquele barulho, como eu haveria de contar 
com sua proteção? Indagações pequenas e que logo se afogavam no 
desvario da minha cabeça, braços, pernas e todo o resto em busca da 
bica mais grossa e que mais jorrasse generosa o veio d’água mais for-
te. Lança úmida, golpeando nossas gargalhadas.

O que eu acho interessante daquela época é que, enquanto as 
comportas do céu estivessem abertas e as pesadas nuvens anuncias-
sem que a festa estava longe de se acabar, ninguém brigava ou dispu-
tava tempo debaixo daquelas bicas. Todo mundo tinha o direito de se 
molhar, de fi car com a cabeça pênsil de tanta água por alguns segun-
dos. E logo em seguida, a fi la andava. Éramos quase como passari-
nhos peregrinos em busca da ocasião certa de encontrar o seu lugar.

Por esses dias tem chovido nas madrugadas. E, acordada, pen-
so naquelas tardes de chuva da minha querida Bom Jesus. No quan-
to era boa a liberdade de molhar o corpo e a alma sem toda essa rou-
pa que me reveste agora. No quanto a nudez de ressentimentos, lem-
branças e rimas da minha infância me protegiam do mundo e de 
mim mesma. Meu amigo Flávio me disse um domingo desses que viu 
o irmão e o fi lho, seu sobrinho, tomando banho de chuva. E, embo-
ra existisse uma vontade imensa de ser passarinho de novo, negou-
-se, por achar que aquele era um “momento só deles”. Mas fi cou o de-
sejo de desnudar-se de novo. De voltar a conviver com os despudores 
da água tornando-o molhado e susceptível à sabedoria de aproveitar 
o dia com o que ele nos traz, como só as crianças sabem fazer. Fica a 
dica a Flávio e a quem mais quiser: tomar banho de chuva faz bem ao 
mistério de viver.

Banho de chuva

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Tudo pelo PIBão
Com o crescimento do PIB ameaçado, ganhou força no go-

verno a ideia de usar dispositivo da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias que permite abater do superávit primário os inves-
timentos do PAC e as desonerações fi scais. Isso evitaria um 
corte adicional no Orçamento para cumprir a meta fi scal. 
Membros da equipe de Dilma Rousseff  avaliam que não é mo-
mento de retirar mais recursos da economia. Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil) é uma das defensoras da mudança de cálculo. 

NA ROTA 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
decidiu aprovar o pedido de 
informações de Aloysio Nu-
nes (PSDB-SP) sobre o uso de 
aviões da FAB por autorida-
des depois que o tucano con-
venceu o presidente do Sena-
do de que as informações já 
divulgadas foram “seletivas” e 
atingiram apenas a cúpula do 
PMDB. 

UTI MÓVEL 
Preocupado com a repercus-
são negativa do Mais Médicos, 
o governo vai enviar Alexandre 
Padilha (Saúde) e Aloizio Mer-
cadante (Educação) para um 
périplo pelos Estados para ex-
plicar o programa que quer fi -
xar médicos no interior do país. 

CHECK-UP 
A ouvidoria do Ministério da 
Saúde vai fazer um pente-fi no 
nas inscrições para o Mais Mé-
dicos. Quer evitar que aqueles 
que já trabalhem para o SUS ou 
façam residência médica, con-
dições vedadas pelo programa, 
se inscrevam só para evitar a 
contratação de estrangeiros. 

LEI DA TOGA 
Com a mudança de parte da 
composição do Conselho Na-
cional de Justiça em agosto, 
conselheiros cobram que seja 
colocada em pauta proposta 
defendida por Joaquim Barbo-
sa que proíbe parentes de juí-
zes de advogar em tribunais 
em que seus familiares atuam. 

NOVOS VENTOS 
Hoje conselheiros contrários 
à medida alegam que a proibi-
ção não deve ser feita por reso-
lução do CNJ, mas sim por pro-
jeto de lei. A expectativa é que 
a nova composição do órgão 
altere a correlação de forças. 

CARONA 
Na véspera de visita de Dilma 
hoje, a Ponta Grossa, a agên-
cia de notícias do Paraná di-
vulgou que Beto Richa (PSDB) 
e a presidente entregarão 1.400 

unidades do Minha Casa, Mi-
nha Vida. No texto, o tucano 
diz que a entrega é uma parce-
ria entre o Estado e o governo 
federal. 

FORA... 
A Prefeitura de São Paulo fez 
121 mil telefonemas até a úl-
tima quinta-feira para confi r-
mar a realização de exames 
médicos que estavam mar-
cados na rede pública, com 
o objetivo de reduzir a fi la de 
atendimento. 

...DA ÁREA 
Só 40% dos pacientes mantive-
ram o agendamento, e 47% não 
foram encontrados. Quase mil 
exames foram desmarcados. 

E AÍ? 
Na tentativa de salvar sua PEC 
que concentra no procurador-
-geral de Justiça as investiga-
ções de improbidade em rela-
ção a políticos, Campos Ma-
chado (PTB) encomendou 
pesquisa de opinião para saber 
a opinião da população sobre a 
medida. 

NA CABEÇA? 
Apesar de a tarifa de ônibus 
em São Paulo ter sido o esto-
pim dos protestos de junho, a 
prefeitura só recebeu três su-
gestões sobre o assunto entre 
as 9.000 mensagens enviadas 
para a formulação do Plano de 
Metas de Fernando Haddad. 

FLA-FLU 
O deputado Marcus Pestana 
(PSDB-MG) renbate ataque 
do vice-presidente da Câmara, 
André Vargas (PT-PR), a Aécio 
Neves: “O deputado tem ciúme 
do Aécio. Deve ser porque ele 
derrotou o PT quatro vezes e 
se prepara para vencer outra”. 

VISITA À FOLHA 
Marcus Vinicius Coêlho, presi-
dente do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil, visitou ontem a Folha. Esta-
va com Bartolomeu Rodrigues, 
assessor de imprensa. 

As obras do metrô de São Paulo 
andam a passos de tartaruga, mas os 
escândalos de superfaturamento têm 

velocidade de Ferrari.”

DO EX-PREFEITO DE OSASCO EMÍDIO DE SOUZA (PT), sobre 
denúncias de formação de cartel em licitações de linhas de trens e 

metrô em São Paulo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SEM REFRESCO  

Em um seminário sobre os efeitos da alta de preços de 
passagens aéreas e de diárias de hotéis diante dos grandes 
eventos do país, na semana passada, a senadora Lídice da 
Mata (PSB-BA) disse que era preciso discutir também o lega-
do da Copa do Mundo para colocar “pimenta” no debate. Pre-
sente ao evento, o presidente da Embratur, Flávio Dino (PC do 
B-MA), emendou: 

– Não precisa de pimenta baiana! Com as manifesta-
ções, o povo já esquentou este debate com bastante pimen-
ta, azeite de dendê e qualquer tipo de tempero que você pu-
der imaginar!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O CARDEAL DOM Odilo Scherer, 
arcebispo metropolitano de 
São Paulo, declarou ontem que 
a Jornada Mundial da Juventu-
de (JMJ) será uma “injeção de 
sangue” na economia brasileira 
e defendeu os gastos para a re-
alização do maior evento cató-
lico do mundo, que acontece no 
Rio entre os dias 23 e 28 e trará o 
papa Francisco ao país. 

A Folha de S.Paulo mos-
trou ontem que o encontro de 
jovens da igreja tem custo es-
timado entre R$ 320 milhões e 
R$ 350 milhões. 

Dom Odilo concedeu en-
trevista na sede da arquidio-
cese, em Higienópolis (região 
central de São Paulo), para fa-
lar sobre a Semana Missioná-
ria, programação pré-Jornada 
que receberá parte dos peregri-
nos na cidade antes de sua ida 
ao Rio de Janeiro. 

“Alguns questionam o custo 
da Jornada e da vinda do papa, 
mas a vinda do papa é uma par-

te. O papa vem para um evento. 
O custo é do evento no seu con-
junto, não só para a vinda do 
papa”, disse o cardeal. 

Ele afi rmou que grande par-
te dos custos são pagos pelos 
próprios peregrinos - que arcam 
com inscrições que variam en-
tre R$ 106 e R$ 600 e com a via-
gem ao Brasil - e que os valo-
res deveriam ser tratados como 
“investimento nos jovens” e não 
como gastos. 

Dom Odilo classifi cou ain-
da as despesas como “bem-
-vindas”, porque geram divisas 
ao país. 

“Não são despesas pagas 
a alguém que vai levar embo-
ra esse dinheiro. Esse dinheiro 
é derramado no Brasil. Está ge-
rando impostos, trabalho e as-
sim por diante. Falam que passa 
de R$ 300 milhões o cálculo das 
despesas. Eu diria: bem-vindas 
as despesas. É, sem dúvida, uma 
injeção de sangue na economia 
brasileira”, declarou o religioso. 

Apesar de a Jornada no Rio 
acontecer entre os dias 23 e 28, 

dioceses de todo o Brasil pro-
moverão a partir de amanhã a 
Semana Missionária. 

Antes de ir para a capital fl u-
minense, os jovens participarão 
de atividades religiosas, sociais 

e culturais até o dia 20, como 
preparação para a JMJ. 

A Arquidiocese de São Pau-
lo calcula que receberá 10 mil 
peregrinos, vindos de 58 países, 
durante esta semana.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara, Henri-
que Eduardo Alves (PMDB-RN), 
negou ontem que a Casa esteja 
empenhada em aprovar um pro-
jeto que estabelece menor rigor 
para a prestação de contas de 
candidatos. 

A Casa discute uma minirre-
forma eleitoral com pontos que 
são alvo de críticas do Ministé-
rio Público Eleitoral e que po-
dem enfraquecer o poder da Jus-
tiça Eleitoral. 

Projeto de lei preparado por 
um grupo de trabalho compos-
to por representantes de vários 
partidos acaba com os recibos 
para doações eleitorais e permi-
te que políticos com contas de 
campanha rejeitadas pela Justi-
ça Eleitoral voltem a se candida-

tar nas eleições do ano que vem. 
A comprovação será feita por 

recebidos com registros da mo-
vimentação bancária das cam-
panhas, onde os doadores se-
riam identifi cados.

“Não afrouxamos. A ideia é 
aperfeiçoamento. Vamos aguar-
dar o projeto votado pela comis-
são, uma comissão extensa e de 
muitos partidos representados, e 
que vai ser debatida abertamen-
te”, disse Eduardo Alves. 

O presidente da Câmara afi r-
mou que a votação da matéria, 
prevista para esta semana, ainda 
vai depender do aval dos líderes. 

“A ideia era votar esses proce-
dimentos eleitorais, mas vai de-
pender do colégio de líderes a se 
confi rmar ou não o entendimen-
to para votar”, disse. 

Atualmente, os candidatos 

devem dar recibos às pessoas e 
às empresas que fi nanciam suas 
campanhas, e esses comprovan-
tes devem ser submetidos à aná-
lise da Justiça. 

O deputado Cândido Vac-
carezza (PT-SP), relator do pro-
jeto de lei, afi rmou que, sem os 
recibos, a fi scalização poderá 
ser feita com registros da movi-
mentação bancária das campa-
nhas, onde os doadores seriam 
identifi cados. 

Segundo ele, a ideia é tornar a 
fi scalização mais efi ciente. “Com 
o número de candidatos que te-
mos atualmente, não há contro-
le”, disse. “Estamos melhorando 
isso ao permitir que o controle 
ocorra de forma eletrônica.” 

Para a procuradora-geral 
eleitoral, Sandra Cureau, a me-
dida é preocupante. “Isso pode 

difi cultar o controle da presta-
ção de contas”, disse. “No nos-
so entendimento, é mais uma 
difi culdade para cruzar os da-
dos de quem fez a doação e o 
benefi ciário.” 

No caso dos políticos com 
contas de campanha rejeitadas 
pela Justiça Eleitoral, o projeto 
permite que voltem a se candi-
datar se tiverem apresentado 
suas prestações de contas den-
tro do prazo legal. 

No ano passado, o Tribunal 
Superior Eleitoral chegou a bar-
rar candidatos com contas re-
jeitadas, mas a questão dividiu 
o tribunal e a decisão foi revis-
ta pelos ministros depois. Pres-
sionados por partidos políticos, 
eles concluíram que a lei não 
exige dos candidatos a quitação 
eleitoral. 

FOLHAPRESS

Um avião da FAB (Força Aé-
rea Brasileira) pousou, na tarde 
de ontem na Base Aérea do Ga-
leão, transportando os dois ve-
ículos que serão utilizados pelo 
papa Francisco no Rio e em Apa-
recida (SP) durante a Jornada 
Mundial da Juventude, encontro 
internacional de jovens católicos 
que será realizado entre os dias 
23 e 28 de julho na capital. 

Os carros do papa, um jipe 
branco e outro na cor verde, fo-
ram escoltados por policiais fe-
derais e por seguranças do Vati-
cano até o Terceiro Comar (Co-
mando Aéreo Regional), no cen-
tro, onde permanecerão até a 
chegada do pontífi ce, na próxi-
ma segunda-feira, dia 22. 

A previsão é que o papa 
Francisco use o papamóvel pelo 
menos 10 vezes. A cúpula da se-
gurança do Rio diz que os tre-
chos mais extensos que o pontí-
fi ce deve percorrer nos veículos 
serão em Copacabana, zona sul 
carioca, e Guaratiba, zona oeste.

FISCALIZAÇÃO
A Polícia Rodoviária Federal 

iniciou ontem uma fi scalização 
em quatro rodovias de acesso à 
cidade do Rio de Janeiro. 

O objetivo é prevenir aci-
dentes com a apreensão de ôni-
bus piratas que podem ser usa-
dos no transporte de peregri-
nos para a Jornada Mundial da 
Juventude, encontro interna-
cional de jovens católicos que 
será realizado entre os dias 23 e 
28 de julho na capital. 

No Estado do Rio, quatro 

trechos são apontados pela po-
lícia como perigosos: a Serra 
das Araras; Casimiro de Abreu, 
na Baixada Litorânea; Barra do 
Piraí, no sul fl uminense; e Três 
Rios, na região serrana. 

A polícia afi rma que até os 
ônibus vazios, sem passagei-
ros, estão sendo inspecionados 
- já que podem ser usados para 
transportar peregrinos na cida-
de do Rio. Segundo a Polícia Ro-
doviária Federal, ao menos 800 

acidentes envolvendo ônibus 
foram registrados, só este ano, 
em rodovias do Estado. 

Domingo, o papa Francis-
co celebrou a oração do Ange-
lus em Castel Gandolfo, cidade 
próxima a Roma onde fi ca a re-
sidência de verão dos pontífi -
ces. O pontífi ce pediu que a pa-
droeira do Brasil, Nossa Senho-
ra Aparecida, guie os partici-
pantes da Jornada. 

O papa lembrou que chega-
rá ao Brasil no dia 22 de junho. 
Logo depois de uma recepção 
ofi cial no aeroporto internacio-
nal Tom Jobim (Galeão), o papa 
deverá ser reunir com a presi-
dente Dilma Rousseff , no Palá-
cio Guanabara, sede do gover-
no fl uminense. 

No dia 24, o papa Francis-
co visita a Basílica de Nossa Se-
nhora Aparecida, em São Pau-
lo, onde celebrará uma missa. 
Entre os dias 25 e 28 de julho, 
participa da Jornada Mundial 
da Juventude, além de ter uma 
programação paralela, que in-
clui visita a uma comunidade 
carente e encontro com presi-
diários. O papa retorna na noite 
do dia 28 para Roma.

“INJEÇÃO 
DE SANGUE”

/ EVENTO /  ARCEBISPO DE SÃO 
PAULO DEFENDE OS GASTOS PARA A 
REALIZAÇÃO DA JORNADA MUNDIAL 
DA JUVENTUDE NO RIO DE JANEIRO

Câmara nega que projeto visa 
afrouxar a prestação de contas 

/ MINIRREFORMA /

 ▶ Dom Odilo Scherer: despesas são bem-vindas

MARLENE BERGAMO / NJ

PAPAMÓVEL CHEGA AO RIO

 ▶ Papamóvel desembarcou na Base Aérea do Galeão

IDE GOMES / FRAME / FOLHAPRESS
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Conecte-se

Queda prevista
Quando? Ninguém sabe, mas que vai 
cair não há dúvida. A árvore é frondosa, 
sombreira e um bom recanto para 
os jovens namorados da Praça João 
Tibúrcio, na Cidade Alta. Está bem 
localizada numa “ponta” do amplo 
jardim da praça quase centenária, de 
onde se vê o rio Potengi. Na manhã de 
ontem (segunda, 15) conversando com 
o José Batista, vulgo Catolé, marujo 
das eras de 1964, hoje comerciante, 
ele apregoou: “esas àrvore, cujo nome 
não sei, vai  cair. E se cair em cima 
de crianças que gostam de brincar 
debaixo dela?”. Está na hora da 
Semsur, dirigida por Raniere Barbosa, 
tomar providências, pois a árvore está 
arriando e o muro de sustentação está 
fi ssurado. Segue foto feita às 11h15 do 
dia 15.07.13.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Copa
A menos de um ano da Copa, NOVO 
JORNAL apresenta novos projetos 
viários da prefeitura. Natal será um 
canteiro de obras na Copa ou é 
bravata?

George Fernandes, @georgenatalrn
Pelo Twitter

Futebol
Os clubes de Natal são tão siameses 
na Série B que parecem combinar os 
resultados das derrotas. Cada qual 
levou um balaio de gols, quatro cada 
um, e caminham apressados para 
caírem juntos para a Terceirona em 
2014, de onde, a se tirar por este 2013, 
tão cedo não sairão.

Antônio Jefferson Meira
Por e-mail

Futebol - 2
Espero que Wallyson possa recuperar 
sua carreira agora no Bahia, time 
mediano. Boa sorte a ele.

Bruno Reis
Por e-mail

Saúde
Recomendo: NOVO JORNAL coluna 
Roda Viva, de Cassiano Arruda Câmara: 

“Além da Discussão”, matéria sobre o 
que nós estamos vivendo na Saúde.

Rosa Melo Santos, @rosamelosantos
Pelo Twitter

Protesto
A respeito do protesto das entidades 
sindicais realizado na semana passada: 
Movimento artifi cial é diferente do 
natural...povo!

José Neto Dantas
Pelo Facebook

Obras
Será que a presidente Dilma Rousseff 
tem mesmo esse dinheiro, R$ 
500 bilhões, para novas obras da 
mobilidade? Tomara que sim. Se todas 

as obras previstas para serem feitas 
em Natal visando a copa do mundo 
saírem do papel, a cidade será outra. 
Ruim é a lerdeza.

Neilson Medeiros
Por e-mail 

Ação
Uma equipe da Drogaria Paiva realizou 
na manhã de ontem, na sede do 
NOVO JORNAL, uma ação voltada 
especifi camente para a saúde do 
homem. Foram realizados testes de 
glicemia e aferida a pressão arterial 
dos funcionários. Logo em seguida, foi 
oferecido um café da manhã, dentro 
do que foi chamado pelos promotores 
da ação em homenagem ao Dia 
Internacional do Homem. 

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Doze pérolas gregas
Uma das lembranças mais agradáveis de minha infância é a chama-

da Folhinha do Coração de Jesus, o calendário constituído de uma es-
tampa católica à qual era colado um bloco de pequenas páginas para se-
rem destacadas de acordo com o passar dos dias. Além da data, em le-
tras gigantes, as folhas do calendário traziam informações úteis para o 
cotidiano, receitas, versículos do Evangelho e citações de fi lósofos e mís-
ticos para a meditação matinal. 

Meu prazer era destacar as folhas e apresentá-las à minha avó ma-
terna, quando esta se encontrava em visita à minha casa, para ouvir-lhe 
a explicação da frase do dia. A precisão das citações e a exegese da velhi-
nha mergulhavam minha mente em seus primeiros exercícios de abstra-
ção e compreensão do mundo além dos sentidos físicos. 

Introduzida no Brasil pelos franciscanos, a Folhinha do Sagrado Co-
ração ainda resiste aos novos tempos barulhentos e avessos à refl exão. 
Em 2014 comemorará 75 anos, mas, apesar de ter ganhado uma versão 
digital, inevitável, e de manter a tradicional versão impressa, perdeu o 
brilho e o alcance de sua era de ouro, quando chegou a tirar 1,3 milhão de 
exemplares. Com a TV nos entretendo com nulidades culturais e a crôni-
ca diária da violência já na primeira hora do dia, falta espaço em nossas 
casas para uma criança refl exiva e uma vovó instrutora.

Na manhã desta segunda-feira, recordo e devaneio. E por que estas 
lembranças? Por que o lamento? Um presente singelo e signifi cativo que 
acabo de receber de uma amiga que retornou de Atenas empurrou-me 
para esta viagem no tempo. 

Aqui, em minhas mãos, um calendário de 2014 reúne 12 pérolas de 
pensadores, dramaturgos e historiadores que fi zeram a glória da Grécia 
antiga, inspirando gerações para o pensar e o agir. E seria avareza não 
compartilhá-las com a minha avó e com você, meu caro leitor:

“Tudo que sei é que nada sei” (Sócrates).
“A felicidade é baseada na liberdade e esta se apoia na coragem” 

(Tucídides).
“Liberdade exagerada nada mais é que escravidão” (Platão).
“Ninguém é livre se não domina a si mesmo” (Pitágoras).
“Não vive aquele que vive só para si mesmo” (Menandro). 
“É impossível ser feliz quando não se tem um propósito e uma ocu-

pação” (Aristóteles).
“A felicidade provoca grande inveja” (Píndaro).
“Ou diga alguma coisa melhor que o silêncio ou silencie” (Eurípedes).
“Sábio não é quem conhece muito e sim quem conhece coisas úteis” 

(Ésquilo).
“A falta de experiência traz muito prejuízo” (Aristófanes).
“A contínua procrastinação é a razão de não existirem obras” 

(Demócrito).
“O que você diz determina o que você ouve” (Homero).
“A medicina é a mais nobre das ciências” (Hipócrates).
“O amor vence a guerra” (Sófocles).
Como diria Jesus, veja quem tem olhos, ouça quem tem ouvidos.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Em defesa dos animais
Todo cachorro merece um futuro 

saudável. Todo cachorro ou gato 
e os demais animais incluídos na 
categoria de “pet” merece isso e muito 
mais. Todo cão (e seus congêneres) 
deve ter direito à educação pública 
e de qualidade. Não é certo, justo ou 
adequado ver tantos cachorros em 
situação de rua, sujos, tão novos e já 
tão maltratados, tendo que apelar 
nos sinais, viciados em drogas, 
acostumados a beber água suja e a 
viver num universo de violência que 
mais parece o mundo selvagem, onde 
manda o animal que é maior. Todo 
cão tem de ter direito à educação 
e, de preferência, que venha junto 
com a alimentação. Não é justo ver 
coisinhas tão fofas passando fome. 
Cães merecem isso. E não é luxo que a 
ração contenha algum elemento com 
ação antioxidante, que garanta aquela 
aparência jovial.

Todo cachorro tem direito à 
saúde. À saúde completa, que comece 
com um posto perto de casa e 
termine com um hospital capacitado 
para atendê-lo caso seja mais grave a 
situação. Nesse meio entre o posto e o 
hospital, não seria mal se existissem 
clínicas com atendimentos de outras 
especialidades. Não seria interessante 
que cada cão tivesse direito (dentro 
desse direito à saúde) ao atendimento 
por psicólogos, psiquiatras e outras 
especialidades que são difíceis de 
obter em até alguns planos de saúde 
privados? Por exemplo: eu acho 
que todo cão deveria ter direito a 
acupuntura. Não só o cão: o jabuti, o 

peixe-galo, a cacatua, a salamandra, 
a iguana e a jiboia... Ou a aranha. 
Toda essa rapaziada tem de ter 
direito, por exemplo, ao tratamento 
para transtornos causados pelo uso 
de drogas, ansiedade, impulsos e 
os de personalidade (Borderline, 
Paranóide, Narcisista, entre outros). 
Retrocedendo um pouco, para 
questões mais sangrentas: não é 
justo que um cão fi que num corredor 
de hospital, agonizando, sem ser 

atendido, independente da gravidade 
de seu sofrimento.   

Não poderia passar sem defender 
ainda o transporte público de 
qualidade para esses animais tão 
maravilhosos e que há séculos 
contribuem para a qualidade de vida 
na terra. Não é justo que um cão 
permaneça muito tempo esperando 
para poder se deslocar de um ponto 
a outro numa cidade de médio porte. 
Nem é justo que numa cidade do 

mesmo tamanho, os pets fi quem 
horas dentro de veículos, presos nas 
ruas porque não houve planejamento 
urbano adequado.  Um cão preso num 
engarrafamento é uma alegria que 
está a morrer. Transporte público de 
qualidade, para os cães, não signifi ca 
que será gratuito: mas que terá um 
valor justo, valor esse inclusive que 
possa pagar os empregados que 
prestarão este serviço de maneira 
digna. Porque afi nal ninguém quer 

ver ninguém desempregado, o que 
certamente causaria um abalo à 
economia do país. Ou não?

No Brasil há 20 milhões de cães 
abandonados. Sendo assim o direito 
à moradia também é essencial. Todo 
cachorro tem de ter direito a uma casa 
própria que se mantenha de pé mesmo 
após uma chuva que dure 300 dias. 
Essa moradia, de preferência, também 
tem de ser construída fora de área de 
risco.

Por fi m, mas não menos 
importante, os cães também de ter 
direito à segurança. É algo muito 
injusto ver essa classe de animais 
exposta constantemente à violência, 
seja ela promovida por bandidos ou 
policiais. Todo cachorro deve (precisa) 
ser respeitado pela autoridade policial 
e não ser visto, independente da raça, 
como um suposto bandido antes 
mesmo de ser apresentado.     

Todos esses direitos, é claro, 
tem de funcionar simultaneamente 
para que o sistema funcione. Do 
contrário teremos cães infelizes. Não 
só cães. Todos os pets possíveis e 
inimagináveis. 

É claro que leva tempo para mudar 
essa realidade. Mas o importante é a 
sociedade se comprometer com esta 
causa. E ir, aos poucos, assegurando 
os direitos necessários a esses nossos 
irmãos, a esses nossos semelhantes. 
Quem não vê isso, não é normal 
de jeito nenhum. Não merece ser 
chamado de gente. Não é ser humano. 
Cachorro (e suas derivações) é tudo de 
bom.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Se o cronograma estipulado for 
obedecido, a nova - ou novas - em-
presas do setor de limpeza urbana 
de Natal terá sido conhecidas na 
primeira quinzena de setembro.

A partir de hoje, quando o edi-
tal será publicado, abre-se o prazo 
para habilitação das empresas in-
teressadas no certame. Por se tra-
tar de concorrência pública nacio-
nal, o documento será publicado 
em jornais com essa abrangência 
de circulação. O texto estará ainda 
disponível a partir de hoje no site 
da Prefeitura do Natal.

Vencida a primeira parte da 
etapa burocrática, a Urbana pla-
neja apresentar o resultado em 23 
de agosto, a partir de quando se 
abre o período para contestações. 
Analisados os recursos, o resulta-
do defi nitivo deve ser apresentado 
ainda na primeira quinzena de se-
tembro, estima Jonny Costa.

O edital prevê quatro lotes. O 
primeiro é composto pelas zonas 
Norte e Oeste e está estimado em 
R$ 128,7 milhões. O segundo com-
preende as regiões Leste e Sul, por 
R$ 159,9 mi. Para o terceiro lote, o 
edital prevê reserva de maquinário 
para a coleta por R$ 77 milhões. O 
quarto lote compreende a coleta 
de resíduos domiciliares, a R$ 8,1 
milhões.

O diretor da Urbana, Jonny 
Costa, informou ontem em 
entrevista coletiva na sede 
da companhia e na qual o 
documento foi apresentado, 
que o texto foi elaborado com o 
acompanhamento do Ministério 
Público Estadual e Tribunal de 
Contas do Estado (TCE).

“Eles acompanharam, porque 
inclusive tivemos que negociar 
a prorrogação do contrato 
emergencial atual e fomos ao 
TCE explicar que não tínhamos 
condições de lançar a licitação em 
tempo hábil sem que esse contrato 
fosse renovado. É uma questão 
de interesse público, se não fosse 
renovado a coleta iria parar”, disse.

Mais tarde, reservadamente, 
a reportagem confrontou 
as informações de editais 
semelhantes ao diretor de 
Operações da Urbana, Glauber 
Nóbrega. Ele reafi rmou a 
elaboração acompanhada: 
“Fizemos tudo com o TCE 
ciente”, disse. Extraofi cialmente, 

a reportagem apurou que 
técnicos do Tribunal de Contas 
do Estado manifestaram 
estranhamento à informação 
de que os itens objeto de 
questionamento foram repetidos 
no novo edital.

Ex-presidente da Urbana, 
João Bastos foi procurado pela 
reportagem para repercutir o 

assunto, mas preferiu não se 
manifestar. “Já passou”, limitou-
se a dizer. O ex-presidente 
da Comissão Permanente de 
Licitação, Cassius Barreto, 
recebeu a informação de editais 
semelhantes com satisfação.

“A única coisa que era 
questionável em nosso edital 
foi a proibição do consórcio. 

Escolhemos não ter consórcio 
porque queríamos uma empresa 
com capacidade fi nanceira e de 
gestão. De irregular não tinha 
nada. Está aí a prova, com a atual 
gestão repetindo o texto”, disse 
Barreto.

O presidente da Urbana 
justifi cou o acréscimo de 24% no 
comparativo entre os serviços 

objetos de licitação em ambos os 
contratos. No comparativo com 
o texto anulado, o atual é 24% 
mais caro, mesmo considerando 
o dobro do tempo.

“Incluímos serviços que 
não estavam no edital anterior, 
como coleta mecanizada e 
hospitalar”, explicou Glauber 
Nóbrega. Apesar da afi rmação, o 
edital anterior previa os ambos 
os serviços. A coleta seletiva 
também tem promessa de 
ampliação. Atualmente, três 
caminhões estão disponíveis 
para o serviço. Pelo novo sistema 
eles passam a ser doze.

Outro ponto enfatizado 
pelo presidente da Urbana é a 
ampliação no número de pessoal. 
“Vamos ter mais de 700 pessoas 
envolvidas no serviço de coleta”. 
Segundo os técnicos da empresa, 
as planilhas orçamentárias foram 
elaboradas considerando vários 
índices (do DNIT, das agências de 
Petróleo e Transporte, infl ação 
etc).

A GESTÃO DO prefeito Carlos Edu-
ardo Alves (PDT) registra mais 
uma repetição do que foi apon-
tado como falho na administra-
ção da prefeita Micarla de Sousa. 
Após a prorrogação da locação do 
Novotel, agora é o edital de licita-
ção de limpeza pública da capital 
que sai quase no mesmo script do 
que foi feito no ano passado, quan-
do o Tribunal de Contas do Estado 
anulou o certame por suspeitas de 
irregularidades na elaboração do 
documento.

O NOVO JORNAL reuniu os 
dois editais e comparou o conteú-
do de ambos. Os documentos são 
semelhantes na sua composição 
– chegam a ser exatamente iguais 
em vários trechos, embora haja di-
vergência no prazo do serviço li-
citado e, consequentemente, no 
valor: enquanto a gestão passa-
da queria licitar 30 meses a R$ 167 
milhões, a atual propõe o dobro do 
tempo por R$ 374.410.021,40. Par-
tindo de um princípio lógico, o do-
bro do tempo seria, portanto, tam-
bém o do valor (o que seria R$ 334 

milhões). O novo edital, por conse-
guinte, está 24% mais caro do que 
o do ano passado.

Há um ano, o conselheiro Car-
los Emerenciano, do TCE, suspen-
deu monocraticamente a licitação 
da Urbana afi rmando que o edital 
descumpria quatro itens. Na épo-
ca, foram apontadas como indí-
cios de irregularidade a falta de 
documentos ao Sistema Integrado 
de Auditoria Informatizada (SIAI), 
da Corte de Contas; a exigência 
antecipada de garantia de parti-
cipação por parte das empresas; a 
proibição de participação na lici-
tação de empresas, quando reuni-
das em consórcio, grupos, associa-
ções ou cooperativas; e a exigência 
de comprovação de vínculo em-
pregatício entre os licitantes e res-
ponsáveis técnicos. Em novembro 
passado, o pleno do TCE acolheria 
permanentemente a suspensão.

Curiosamente, o novo edital 
repete o que foi apontado como 
indício. Em seu item 9.2.5, o docu-
mento da atual gestão prevê “Será 
vedada a participação de empre-
sas nesta licitação quando reuni-
das em consórcio de empresas”. 
O texto é praticamente igual o 
que consta no edital anulado pelo 
TCE, onde se lê que “Será vedada a 
participação de empresas nesta li-
citação quando reunidas em con-
sórcio de empresas, grupos, asso-
ciações ou cooperativas”.

No texto anulado, o TCE jul-
gou que não fazia sentido a Urba-
na exigir antecipação de garantia 
às empresas que quisessem par-
ticipar do setor. Esse questiona-
mento foi o que motivou a pri-
meira suspensão do certame – 
em junho do ano passado – quan-
do a empresa Água Soluções Meio 
Ambiente e Engenharia ingressou 
com mandado de segurança na 1ª 
Vara da Fazenda Pública de Natal. 

No texto anulado, exigia-se da 
empresa licitante a oferta de ga-

rantia de 1% do valor total estima-
do de contratação.  O edital previa 
que tal garantia devia ser apresen-
tada até o quinto dia útil anterior 
à entrega dos envelopes. O novo 
texto traz exigências semelhantes 
e ampliadas. Dessa vez, exige-se 
como garantia 5% do valor total a 
ser licitado, fi cando a diferença no 
período para a manifestação da ga-
ranti. O edital apresentado ontem 
prevê que o “período de Garantia 
de Execução do Contrato deverá 
ter início na data da assinatura do 
Contrato”.

O terceiro ponto objeto de 
questionamento pelo TCE no ano 
passado dizia respeito à “Compro-
vação da licitante de possuir em 
seu quadro dirigente ou de pessoal 
permanente com vínculo empre-
gatício, na data designada para en-
trega e abertura dos envelopes de 
habilitação, um ou mais responsá-
veis técnicos de nível de instrução 
superior, detentores de Atestados 
de Responsabilidade Técnica ex-
pedidos por pessoa jurídica de di-
reito público ou privado, acompa-
nhados de Certidões de Acervo 
Técnico – CAT, emitidas e regula-
rizadas pelo CREA, que demons-
trem possuir, os referidos profi s-
sionais, experiência comprova-
da na área da limpeza pública e/
ou urbana, na execução de obras 
e serviços de características seme-
lhantes às parcelas de maior rele-
vância ao objeto da licitação”. Esse 
trecho consta no edital atual exa-
tamente como está no anterior.

Procurada para se manifestar 
acerca do quarto ponto (a entrega 
de documentações ao SIAI) e se o 
novo edital vai ser alvo de questio-
namento, a assessoria do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) infor-
mou que só haverá manifestação 
formal depois que o processo de li-
citação for publicizado, através do 
Diário Ofi cial do Município, o que 
está previsto para acontecer hoje.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

COERÊNCIA 
NO LIXO

/ REPLAY /  EDITAL DE LICITAÇÃO DA LIMPEZA 
PÚBLICA APRESENTADO ONTEM PELA PREFEITURA DE 
NATAL REPETE TRECHOS DO DOCUMENTO ANULADO 
PELO TCE NA GESTÃO DE MICARLA DE SOUSA

 ▶ Coleta de lixo hoje conta com empresas terceirizadas

VENCEDORA SAI 
EM SETEMBRO

URBANA AFIRMA QUE TCE E MP 
ACOMPANHARAM NOVO EDITAL

 ▶ Carlos Eduardo: licitação semelhante à que foi vetada pelo TCE

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Jonny Costa, no centro, apresentou detalhes da licitação e explicou aumento do valor

R$ 374 
MILHÕES

É o valor da licitação 
lançada pela Prefeitura para 

um período de 60 meses
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br
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DE PLANOS DE SAÚDE PARA NATAL.
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AS LAVOURAS DO Gramorezinho sur-
preenderam. As hortas que se per-
dem de vista na Zona Norte, e nas 
quais estão enraizadas hortaliças 
e folhagens, resistiram aos mais de 
300 milímetros de chuvas que ca-
íram nas duas primeiras semanas 
de julho. O resultado contrariou o 
esperado: nem tanta perda assim, 
e produtividade para quem soube 
aproveitar o momento.

Gramorezinho concentra vá-
rias famílias que integram o proje-
to Amigo Verde, iniciativa de par-
ceiros como o Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas do 
(Sebrae-RN), Instituto de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
(Emater-RN), Ministério Público 
(MP-RN) e Petrobras para subsi-
diar a prática sustentável da agri-
cultura. Os resultados se mostram 
agora, principalmente depois que 
as 120 famílias que integram o 
programa passaram por cursos de 
capacitação.

“Não houve prejuízo por aqui 
não, viu. Essa época chuvosa é boa 
para a colheita de beterraba, ma-
caxeira, milho, feijão, tomate-cere-
ja”, explicou Jarian Gomes, presi-
dente da Associação dos Amigos 
dos Moradores Sítio Gramoré e 
Adjacências (AMIGs), cuja estima-
tiva dá conta de que 80% do que 
Natal consome em folhagens e 
hortaliças são oriundos da região.

Em épocas chuvosas anterio-
res, os danos causados pelas chu-
vas eram sentidos nas colheitas de 
hortaliças e folhosas, o que é na-

tural, já que alface e coentro, por 
exemplo, não têm estrutura vege-
tal para suportar grandes volumes 
de água.

“A cultura da sazonalidade é 
um dos pontos que foi apresenta-
do às famílias do projeto, dentro 
do projeto de capacitação comer-
cial”, explicou o consultor do Se-
brae Rodolfo Aquino, que acom-
panha o grupo desde outubro do 
ano passado. Segundo anteci-
pou à reportagem, as famílias es-
tão prestes a ingressar no Pronaf, 
o Programa Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Familiar, 
do governo federal. Em decorrên-
cia, terão acesso a crédito. A ideia 
está em fase de cadastramento 
das famílias.

Enquanto isso, os produtores 
tocam seus negócios com os be-
nefícios que já adquiriram. Quem 
seguiu as orientações e plantou o 
que não iria se perder com a chu-
va, se prepara para amanhã levar 
seu produto - livre de agrotóxicos 
- para ser comercializado na feira 
semanal realizada na Petrobras, 
em Cidade da Esperança, Zona 
Oeste.

“A estimativa é que cada famí-
lia consiga vender algo em torno 
de R$ 400,00 em cada feira”, expli-
ca Jarian Gomes. O número varia 
de acordo com o território plan-
tado. Não há uma estimativa de 
quantos hectares são plantados. 
“Porque cada um planta em seu 
quintal. Então, cada família é que 
sabe mais ou menos quanto de 
área de tem. Não é uma coisa fe-
chada, num terreno só”, acrescen-
ta Gomes.

Apesar do quadro exposto, 
ainda predomina as plantações de 
hortaliças e folhosas no Gramore-
zinho. Em razão do período chu-
voso, entretanto, algumas perdas 
foram registradas. 

No quintal de José Sinelson 
Vieira, as perdas que ele estima te-
rem sido de 20% foram resultado 
das chuvas insistentes que caíram 
sobre a região na semana passada.

O agricultor conta que as per-
das representam algo em torno de 

R$ 150,00. Relatou ainda que, como 
ele, outros da região tiveram per-
das de folhosas basicamente nas 
mesmas proporções, o que se com-
pensou de certo modo em razão da 
rotatividade de outras colheitas.

“Tanto é assim que nem eu 
nem outros estamos repassando o 
preço do que foi perdido, até por-
que também na hora de repassar, 
se subir o preço, o comprador já 
fi ca meio assim...”, explicou Vieira.

Em média, 30 dias são neces-
sários entre a plantação e a colhei-
ta de hortaliças e folhosas. Exata-
mente nesse período considera-
do, a incidência de chuvas come-
çou a registrar mais frequência, e 
a única maneira de se ter evita-

do a completa perda, explicou o 
agricultor, era se o sistema adota-
do fosse em estufas. “É muito caro. 
Coisa de R$ 100 mil reais bancar 
uma estufa”, explicou o agricultor.

Outra maneira apontada pelo 
agricultor para minimizar as per-
das não pode mais ser adotada. 
Trata-se do uso de agrotóxicos, 
para fortifi car a estrutura dos pro-
dutos. “Mas o projeto não permite, 
não podemos usar”. 

De todo modo, os preços pare-
cem não refl etir as perdas registra-
das. A dois quilômetros das hor-
tas, os supermercados da região, 
conforme constatou a reportagem 
em consulta aos preços, não alte-
raram suas tabelas.

CHOVEU NA HORTA
/ GRAMOREZINHO /  MUDANÇA DE FOCO PARA A AGRICULTURA ORGÂNICA E CULTIVARES MAIS RESISTENTES ÀS CHUVAS 
GARANTEM A PRODUÇÃO NA ÚLTIMA REGIÃO AGRÍCOLA DE NATAL, QUE ABASTECE A CAPITAL DE VERDURAS E LEGUMES

PERDAS NÃO 
DEVEM REFLETIR 
NO PREÇO FINAL

 ▶ Alface irrigada no Gramorezinho, onde o cultivo orgânico substituiu o tradicional, com o uso de agrotóxicos

NEY DOUGLAS / NJ

BNDES NEGA 
TRATAMENTO 
ESPECIAL A EIKE

/ NOTA /

FOLHAPRESS

O BNDES (BANCO Nacional do 
Desenvolvimento Econômico 
e Social) negou ontem em 
nota que tenha favorecido o 
empresário Eike Batista nos 
fi nanciamentos que fez a 
empresas do grupo. 

Segundo denúncia do 
jornal “O Estado de São Paulo”, 
o banco teria adiado cobrança 
de contratos, pago juros mais 
baixos do que o normal e 
dado como garantia ações das 
empresas do grupo e bens que 
seriam adquiridos. 

Ainda segundo o jornal, o 
valor total dos empréstimos 
do grupo EBX somariam R$ 
10,7 bilhões e não só R$ 10,4 
bilhões que o banco havia 
informado. 

O BNDES afi rmou em nota 
que o tratamento dispensado 
ao grupo EBX “é rigorosamente 
igual ao dado a qualquer 
empresa tomadora de crédito 
do BNDES”. 

“A estruturação de 
garantias também foi feita 
com o rigor usual adotado 
pelo BNDES em todas as suas 
operações, obedecendo as 
melhores práticas bancárias”. 

O BNDES negou ter 
utilizado taxas diferenciadas 
nos empréstimos ao grupo, 
informando que as taxas do 
PSI (Programa de Sustentação 
do Investimento), utilizado em 
contratos com empresas do 
grupo EBX, já realizou mais 
de 700 mil operações desde 
que foi criado, em agosto de 
2009, totalizando até julho 
deste ano R$ 218,2 bilhões em 
empréstimos.

2ª SEMANA DE JULHO TEM
DÉFICIT DE US$ 619 MILHÕES 

/ BALANÇA /

AGÊNCIA BRASIL

APÓS UM SUPERÁVIT pequeno na 
primeira semana de julho, de US$ 
198 milhões, a balança comercial 
apresentou défi cit na segunda se-
mana do mês. O resultado, que ex-
pressa a diferença entre as vendas 
externas e as importações, fi cou 
negativo em US$ 619 milhões. No 
mês, a balança acumula défi cit de 
US$ 421 milhões, e no ano, de US$ 
3,513 bilhões. As informações fo-
ram divulgadas ontem pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior.

No período de janeiro a ju-
lho do ano passado, a balança 
comercial teve um desempenho 
melhor, com superávit de US$ 
7,68 bilhões. O défi cit este ano, 
no entanto, é infl uenciado pelo 
registro em atraso de US$ 4,5 bi-
lhões de importações da Petro-
bras. As operações ocorreram em 
2012, mas só foram incorporadas 
ao saldo comercial referente ao 
período de janeiro a maio.

O défi cit semanal foi resultado 
de exportações de US$ 4,240 bi-
lhões e compras no exterior no va-
lor de US$ 4,859 bilhões. De acor-
do com nota do ministério, o me-
nor movimento de exportações 
foi infl uenciado pelo feriado de 9 
de julho no estado de São Paulo e 
por manifestações que difi culta-
ram o acesso a portos. Ainda se-
gundo o governo, a média diária 

de exportação no Porto de Santos 
(SP) registrou queda de  29,5% en-
tre a primeira e a segunda semana 
do mês por esse motivo.

Na segunda semana de julho, 
as exportações caíram 11,6% em 
relação à primeira semana pelo 
critério da média diária. 

Na análise mensal, que com-
para as duas primeiras semanas 
de julho de 2013 com igual perí-
odo de 2012, também houve re-
tração nas vendas externas, que 
fi caram em US$ 903,4 milhões e 
caíram 5,4%. O motivo foram ex-
portações menores de produtos 
primários e semimanufaturados, 
com quedas respectivas de 6% e 
38,5%. Por outro lado, a venda de 
itens industrializados subiu 7,9% 
no período. Os principais res-
ponsáveis foram a exportação de 
uma plataforma de perfuração 
de petróleo e ainda de automó-
veis, aviões, medicamentos, óle-
os combustíveis e suco de laran-
ja não congelado.

Na contramão das vendas 
externas, as importações avan-
çaram tanto na segunda sema-
na de julho quanto no acumu-
lado do mês. No primeiro caso, 
as compras brasileiras no exte-
rior somaram US$ 971,8 milhões, 
crescendo 5,7% ante a primei-
ra semana de julho. No segundo, 
a média diária de US$ 945,5 mi-
lhões fi cou 14,7% acima da mé-
dia de julho de 2012.
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Outro motivo para a guer-
ra declarada contra o governo é a 
proposta de se aplicar para estu-
dantes do sexto ano de medicina, 
a título de pré-teste, o Exame Na-
cional de Revalidação de Diplo-
mas Médicos expedidos por Ins-
tituição de Educação Superior Es-
trangeira, conhecido por Revalida.  

A medida, publicada ontem 
no Diário Ofi cial da União, deter-
mina que para uma parcela dos 
estudantes de instituições de en-
sino de medicina o teste não será 
obrigatório. A adesão será espon-
tânea. A Revalidação é feita por 
médicos com diploma estrangei-
ro que querem atuar profi ssional-
mente no Brasil.

Segundo o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), a apli-
cação do Revalida como pré-tes-
te tem como intenção avaliar se o 
exame está dentro das diretrizes 
curriculares do Brasil. Os dados do 

desempenho dos estudantes e das 
instituições não serão divulgados. 
Serão utilizados internamente pelo 
Inep e pela Secretaria de Educa-
ção Superior do Ministério da Edu-
cação. Mesmo assim, o estudan-
te participante poderá solicitar sua 
avaliação individual a partir de 29 
de setembro próximo pela internet. 

O presidente da Fenan e do 
Sinmed, Geraldo Ferreira, disse 
que a proposta do governo fede-
ral é mais um desvio de foco. “O 
governo quer encobrir os graves 
problemas da saúde e lança es-
sas propostas”, criticou. Ressalta 
que as entidades médicas lutam 
pela implantação do “exame de or-
dem” para a carreira como forma 
de impedir que o governo passe a 
criar cursos de medicina de acor-
do com suas conveniências. 

O exame seria complementar 
às condições para o médico en-
trar em prática profi ssional e será 
uma forma de avaliação não só do 

estudante como também da pró-
pria instituição de ensino, expli-
cou Ferreira. A proposta é que a 
instituição que tiver um mínimo 
de 50% de aprovação seja fechada, 
ratifi cou ele.

Para o presidente do Conselho 
Regional de Medicina (Cremern), 
Jeancarlo Fernandes Cavalcante, 
a proposta do Revalida para estu-
dantes é boa e vai desmistifi car a 
tese de que os alunos dos cursos de 
medicina no país não passariam no 
exame, considerado muito difícil. 

A Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) nunca 

aplicou ofi cialmente o teste Reva-
lida com estudantes de medicina. 
A coordenadora do curso de Me-
dicina, Elaine Lima, disse que em 
2011 foi aplicada a prova informal-
mente com 15 alunos de clínica 
médica. “Não teve nenhum cará-
ter ofi cial”, explicou. 

A coordenadora não quis dar 
mais detalhes do teste. Ela reafi r-
mou que não foi nada ofi cial e não 
sabe como essa notícia foi parar 
nas redes sociais no último fi nal de 
semana. “Não era para ter sido di-
vulgado”, comentou. Elaine Lima 
disse que vai hoje a Brasília partici-

par de reunião dos ministérios da 
Educação e da Saúde com institui-
ções de ensino superior para tratar 
sobre o programa “Mais Médicos” 
do Governo Federal. 

O pró-reitor adjunto de pós-
-graduação da UFRN, Abelardo 
Adelino Dantas de Medeiros disse 
que a instituição nunca aplicou o 
Revalida como teste para estudan-
tes da carreira médica. Antes eram 
feitos exames aplicados pela pró-
pria Universidade para profi ssio-
nais diplomados fora do país, es-
trangeiros ou de nacionalidade bra-
sileira para trabalhar na instituição. 

Ex-presidente do Conselho Na-
cional de Saúde e membro da Co-
missão de Recursos Humanos da 
entidade, Francisco Júnior disse 
que acompanhou de perto, entre 
2006 e 2012, as discussões sobre o 
projeto da Lei do Ato Médico. Ele 
disse que os vetos são uma vitória 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e o reconhecimento de que há na 
saúde outras categorias além da 
dos médicos. 

“O que Dilma (Rousseff ) vetou 
foram os artigos que impediam a 
atuação multidisciplinar”, expres-
sou. O Conselho vai fazer uma mo-
bilização nacional pela manuten-
ção dos vetos pelo Congresso, ex-
plicou Júnior. 

“Um dos graves problemas 
do SUS atualmente é a centraliza-
ção dos atos na fi gura do médico. 
Quando os médicos dizem que é 
um absurdo o governo querer co-

locar profi ssionais em locais sem 
infraestrutura é uma meia verda-
de”, esclareceu Francisco Júnior. De 
acordo com ele, a simples atuação 
de agentes de saúde em locais onde 
os médicos não vão já amenizam 
os problemas básicos de saúde. 

Francisco Júnior disse que hoje 
os profi ssionais de enfermagem e 
farmacêuticos já prescrevem tra-
tamento para doenças como tu-
berculose, AIDS e hepatite. Isso 

depois de feito o diagnóstico mé-
dico.  “O diagnóstico e a prescrição 
multidisciplinar na saúde só bene-
fi ciam a população”, esclareceu. 

Os vetos à Lei do Ato Médico 
são um avanço para a saúde da 
população, descreveu a presiden-
te do Conselho Regional de Far-
mácia, Maria Célia Aguiar. “A as-
sistência à saúde pública hoje é 
multifacetada”, defi niu. Segundo 
ela, atribuir exclusividade aos mé-

dicos no diagnóstico e prescrição 
é condenado pelo Fórum de Con-
selhos profi ssionais.

Com os vetos, os profi ssionais 
de farmácia podem indicar a exe-
cução de procedimentos invasi-
vos, tanto no diagnóstico quando 
na terapia, exemplifi cou Aguiar. 
No projeto original, essa atividade 
era exclusiva dos médicos. “Com 
os vetos a população terá um me-
lhor acesso à saúde”, sustentou ela.

A grande questão, apontada 
pela Federação dos Médicos é que, 
se as outras categorias estão insa-
tisfeitas com a sua regulamenta-
ção e se querem exercer o papel 
de médicos, “que façam o curso de 
medicina”, ironiza o presidente da 
entidade, argumentando que a lei 
é uma proteção à sociedade.

Geraldo Ferreira explica que 
há uma série de equívocos circu-
lando na imprensa relativa às ou-
tras categorias, como farmacêuti-
cos, fi sioterapeutas, psicólogos e 
enfermeiros. Segundo ele, há vá-
rias prerrogativas exercidas na 
área da saúde graças à luta dos 
médicos, como os nutricionistas 
que prescrevem dieta para pacien-
tes com doenças como AIDS, dia-
betes e câncer. 

O Conselho Regional de Medi-
cina (Cremern) também está acam-
pando a luta da categoria. De acor-
do com o presidente Jeancarlo Fer-
nandes Cavalcante, os conselhos 
médicos também estão na guerra 
para que os vetos da presidente se-
jam derrubados no Congresso. Se-
gundo diz, a presidente desconsi-
derou uma luta de 12 anos das cate-
gorias médicas e as discussões reali-
zadas em 27 audiências públicas ao 
longo deste período. 

OS MÉDICOS DO Rio Grande do Norte 
endossam a mobilização nacional 
defl agrada pela categoria e iniciam 
hoje o que estão chamando de guer-
ra contra o governo federal. A partir 
das 9h, eles voltam às ruas para pro-
testar contra os vetos da presiden-
te Dilma Rousseff  ao Ato Médico, 
ao Programa “Mais Médicos” (que 
prevê a importação de profi ssionais 
estrangeiros) e à exigência do Exa-
me Nacional de Revalidação de Di-
plomas (Revalida) para estudantes 
do sexto ano de medicina, a título 
de pré-teste. A passeata partirá  da 
sede da Associação Médica, na Her-
mes da Fonseca até o Hospital Wal-
fredo Gurgel, na Salgado Filho. 

“Amanhã (hoje) começa o con-
fronto. Será a ocasião para apresen-
tarmos o nosso exército”, declarou o 
presidente da Federação Nacional 
dos Médicos (Fenam) e do Sindica-
to dos Médicos do RN (Sinmed), Ge-
raldo Ferreira. A mobilização dessa 
força vai ocorrer em todo o país e 
integra um calendário de enfrenta-
mento ao Governo Federal, divulga-
do na semana passada pela Fenam. 

“É declaração de guerra. É uma 
preparação para a greve nacional, 
que acontecerá no próximo dia 23. 
Vamos começar uma guerra con-
tra o governo”, disse Ferreira. Ou-
tras paralisações estão previstas 
para os dias 30 e 31 de julho e 8, 9 
e 10 de agosto. O atendimento nos 
hospitais, segundo Ferreira, fi cará 
comprometido nestes dias e, possi-

velmente, durante a manhã de hoje 
enquanto ocorre a manifestação.

A ideia é mobilizar hoje cer-
ca de 300 médicos na caminhada 
até o Walfredo Gurgel. Na noite de 
ontem, os profi ssionais se reuni-
ram em assembleia para debater 
as ações de greve.  Amanhã, em 
Brasília, as diretorias de entidades 
médicas de todo o país também 
estarão reunidas e, na quinta, a Fe-
nam estará debatendo ações com 
grupos de médicos pela internet.

O objetivo da categoria é usar 

todas as ferramentas e munição 
contra a Medida Provisória do 
governo que institui o Programa 
“Mais Médicos” para  permitir que 
profi ssionais estrangeiros ou bra-
sileiros que se formaram no exte-
rior possam atuar na atenção bá-
sica de regiões mais carentes, sem 
a necessidade de revalidação do 
diploma, sob a supervisão de ins-
tituições públicas de ensino e com 
a concessão de uma bolsa federal 
de R$ 10 mil. “Não queremos ne-
gociar, a pressão é para derrubar 

essa Medida Provisória”, enfatiza o 
presidente da Fenam.

Além disso, as entidades mé-
dicas condenam o veto da presi-
dente Dilma Rousseff  a 11 pontos 
da Lei do Exercício Profi ssional 
dos Médicos, conhecida como Ato 
Médico. O projeto original defi nia 
como atividade exclusiva dos mé-
dicos a formulação do diagnóstico 
nosológico (de doenças)  e a pres-
crição terapêutica, que foram der-
rubados. “Há uma forte manipula-
ção (do governo federal) com rela-

ção às outras categorias que não 
têm atuação tão forte como a dos 
médicos”, atacou Ferreira. 

Segundo relata, não há confl i-
to entre médicos e outras catego-
rias, mas uma crise artifi cial capi-
taneada pelo governo. Com o veto 
ao diagnóstico e prescrição tera-
pêutica exclusiva para os médicos, 
o governo está colocando em risco 
a saúde da população, analisa. Os 
vetos serão apreciados pelo Con-
gresso Nacional no dia 13 de agos-
to e poderão ser derrubados.

“DECLARAÇÃO DE GUERRA”
/ SAÚDE /  MÉDICOS REALIZAM HOJE EM TODO O PAÍS MAIS UM PROTESTO CONTRA AS ÚLTIMAS MEDIDAS DO GOVERNO FEDERAL; EM NATAL, 
MOBILIZAÇÃO PREVISTA PARA COMEÇAR ÀS 9 HORAS PODE COMPROMETER ATENDIMENTO NOS HOSPITAIS, ALERTAM LIDERANÇAS DO SETOR

SÍLVIO ANDRADE
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lideranças de entidades médicas pretendem reunir hoje cerca de 300 manifestantes para protestar em frente ao Hospital Walfredo Gurgel 

 ▶ Jeancarlo Fernandes Cavalcante, 

presidente do Conselho Regional de 

Medicina: encampando a luta

É UMA PREPARAÇÃO 
PARA A GREVE 
NACIONAL, QUE 
ACONTECERÁ NO 
PRÓXIMO DIA 23. VAMOS 
COMEÇAR UMA GUERRA 
CONTRA O GOVERNO”

Geraldo Ferreira,
Presidente da Fenam e do Sinmed

MÉDICOS QUEREM 
EXCLUSIVIDADE 
DO DIAGNÓSTICO

REVALIDA PARA ESTUDANTES 
DIVIDE OPINIÕES 

CATEGORIAS DEFENDEM ATUAÇÃO 
MULTIDISCIPLINAR NO SISTEMA

 ▶ Exame Nacional de Revalidação de Diplomas Médicos também deverá ser aplicado para estudantes do sexto ano

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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HÁ QUASE DOIS meses os 
motoristas que trafegam 
no cruzamento da Avenida 
Tavares de Lira com a Avenida 
Rio Branco, na Ribeira, 
enfrentam um transtorno 
ocasionado por obras de 
saneamento que interditam 
parte da via. Trânsito lento 
e congestionamento são 
constantes naquele trecho. 
A Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana vai 
providenciar um desvio no 
tráfego ainda esta semana para 
tentar melhorar o fl uxo.

A obra consiste na 
readequação da rede de 
saneamento das três torres 
construídas pelo grupo 
Capuche. Segundo Raulyson 
Araújo, engenheiro e chefe 
de operação de esgotos da 
Companhia de Esgotos e 
Águas do Rio Grande do Norte 
(Caern), o canal já instalado 

não tinha capacidade para 
receber a nova demanda destes 
edifícios. Visto a necessidade da 
obra, a instituição acordou com 
o grupo para que executasse a 
obra.

 “A Capuche pediu 
a viabilidade para o 
empreendimento e a Caern 
permitiu que a empresa 
ampliasse a rede. A função 
da Caern, nesta obra, é de 
acompanhar e fi scalizar se 
estão operando dentro das 
normas estabelecidas”, relata 
Araújo, explicando que a rede 
antiga tinha canais de 150mm e 
agora estão sendo substituídos 
por tubos de 250mm. 

As operações foram 
iniciadas há mais de 40 dias, 
conta Araújo. A estimativa 
era que a obra fosse fi nalizada 
em dois meses,  mas não será 
possível pelo atraso ocorrido 
neste período chuvoso. Ele 

acredita que será preciso mais 
45 dias para a fi nalização 
do serviço. “Por ser uma 
região baixa, quando chove 
escorre bastante água e alaga 
facilmente pelo aumento no 
volume do lençol freático”, 
explica. Quanto à falta 
de sinalização na via, a 
responsabilidade recai sobre 
a Capuche e à empreiteira 
Consterra, contratada para 
realizar a obra. “Toda logística 
do serviço é da Capuche e da 
empresa que faz o serviço”, 
informa.

Segundo José Carlos, 
atual encarregado da obra, a 
grande vazão do esgoto e as 
recentes chuvas atrapalharam 
o andamento do serviço de 
ligação dos canais de esgoto 
das torres para a rede da Caern. 
“Tivemos que arrancar os tubos 
de PVC, isso compromete 
parte da obra. Se não 
houvesse chovido, já teríamos 
terminado”, explica ele.

A via integra um dos 
principais acessos ao bairro 
da Ribeira, sendo constante o 
tráfego de carros, caminhões 

e ônibus, pois faz parte do 
itinerário dos transportes 
coletivos de Natal. Considerando 
a interdição do Viaduto do Baldo, 
o fl uxo de automotivos tende a 
ser mais intenso no local.

SEMOB
A Semob admite que 

a obra tem atravessado 
difi culdades reais. Segundo o 
secretário adjunto de trânsito, 
Walter Pedro, os atrasos que 
a obra está enfrentando são 
justifi cados pelas numerosas 
chuvas e também pela maré.

 “O lençol freático é muito 
raso, por isso os operários 
só podem trabalhar seis 
horas por dia, enquanto a 
maré está baixa. Isso acaba 
comprometendo o andamento 
da obra. Existia um prazo de 
fi nalizar a obra em 60 dias, mas 
compreendemos a difi culdade 
em encerrar no tempo 
estimado”. Walter acrescenta 
que a empresa está cumprindo 
com as obras e o que estão 
acontecendo são difi culdades 
técnicas de execução.

Antes do início da obra, 
a Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana entregou 
à empresa responsável uma 
autorização para o uso da via, 
que pode ser prorrogada pelo 
tempo que se fi zer necessário. 
O secretário explica que a 
sinalização de obra instalada 
pela Consterra é regular e 
obedece aos padrões do Código 
Brasileiro de Trânsito.

Ciente das complicações 
que os motoristas enfrentam 
ao passar pelo local, a Semob 
providenciará desvios nas ruas 
que antecedem o cruzamento. 
Segundo Walter Pedro, os desvios 
serão implantados ainda essa 
semana e partirão da Avenida 
General Farias, contemplando 
as ruas Felinto Elísio e Coronel 
Avelino Freire. “Os desvios serão 
só para carros de passeio, tendo 
em vista que veículos pesados 
não conseguem manobrar por 
essas ruas”, explica.

Obra gera transtorno na Ribeira
/ TRÂNSITO /

 ▶ Obra foi iniaciada há dois meses e deveria ser concluída em 40 dias; com as chuvas, pode levar mais 45 dias 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

O LENÇOL FREÁTICO 

É RASO, POR ISSO OS 

OPERÁRIOS SÓ PODEM 

TRABALHAR 

6H POR DIA”

Walter Pedro,
Secretário adjunto de trânsito

A HISTÓRIA 
DE UM CRIME SURREAL

/ TRAGÉDIA /  DELEGADA DA UNIDADE DE ATENDIMENTO 
AO MENOR INFRATOR AINDA TENTA DESCOBRIR 
O QUE MOTIVOU A MORTE DE ESTUDANTE DE 16 ANOS; 
PRINCIPAL SUSPEITA DEVE PRESTAR DEPOIMENTO HOJE

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

UMA HISTÓRIA SURREAL e ainda 
cercada de mistério. Duas 
adolescentes, um chute, uma 
faca, uma festa de São João, um 
velório e um caixão. A estudante 
Raissa Andrade Pinheiro morreu 
aos 16 anos em decorrência 
de uma hemorragia interna. 
A morte foi confi rmada por 
volta das 5h da manhã do 
sábado. Ela levou uma facada 
no peito às 21h30 da sexta-feira, 
durante uma festa junina na 
rua Ponte Nova, conjunto Vale 
Dourado, bairro Nossa Senhora 
da Apresentação, Zona Norte 
de Natal. A principal acusada 
é, aparentemente, ainda mais 
nova que a vítima. O motivo, por 
enquanto, é desconhecido para 
a polícia. 

O processo corre em 
segredo de justiça em virtude 
do envolvimento de duas 
adolescentes e está sendo 
acompanhado pela delegada 
Adriana Shirley, titular da 
Delegacia Especializada em 
Atendimento ao Menor Infrator. 
Por telefone, ela informou que 

ainda não sabia a motivação do 
ato infracional, mas trabalhava 
com a hipótese de homicídio 
qualifi cado por motivo torpe. 

Nas redes sociais, os relatos 
indicavam a possibilidade 
de o assassinato ter sido 
motivado por brigas entre 
torcidas organizadas. Uma 
comunidade no facebook 
batizada ‘#EternaRaissa Luto’ 
foi criada por um amigo e 
até ontem contava com 159 
membros. Na página, Raissa 
aparece com uma camisa da 
Torcida Gang Alvinegra (TGA), 
uma das organizadas do ABC. Na 
rua onde a avó de Raissa mora, 
no mesmo bairro, os moradores 
também levantaram a hipótese 
de ciúmes. Porém, nenhuma 
das hipóteses foi confi rmada 
nem pelos moradores nem pela 
polícia.  

A principal suspeita, que 
assim como Raissa também 
mora no Vale Dourado, deverá 
prestar depoimento ainda hoje. 
Ela não teve a idade nem o nome 
revelados. “Eu ouvi a mãe da 
adolescente que morreu, mas 
ainda não sei o que motivou 
esse ato infracional. Nem a mãe 
sabe ainda. Não sei nem a idade 
da suspeita, apenas a idade 
aproximada”, disse sem dar 
maiores esclarecimentos.    

A família sabe, no entanto, 
que na festa junina do bairro 
Raissa discutiu com uma menina 
aparentemente mais nova e, 
depois de acertar um chute na 
garota, recebeu a punhalada. 
Levada às pressas por uma 
das testemunhas num carro 
particular ao hospital Santa 
Catarina, próximo ao local do ato 
infracional, Raissa passou pelo 
raio-x e, apesar do furo no peito, 
a família ouviu dos médicos que 

a faca não acertara nenhum dos 
órgãos internos. 

Os médicos, inclusive, 
prometeram alta para a manhã 
seguinte, o que tranquilizou os 
parentes. Porém, dois dias depois 
de sepultar o corpo de Raissa, 

os familiares, ainda abalados, 
não sabem se o choque maior 
vem da facada desferida por 
uma menina aparentemente 
menor que Raissa ou se vem do 
que aconteceu a partir dali no 
hospital. 

De acordo Uanderson Silva, 
primo de Raissa que aceitou 
falar com a reportagem, a garota 
permaneceu quase a noite toda 
consciente e deitada numa 
maca. Ela se comunicava através 
de gestos com a família. Por 

volta das 2h da manhã, o quadro 
mudou. Raissa pediu para ir ao 
banheiro urinar e vomitar. A 
mãe da garota teria perguntado 
ao médico se era possível e foi 
autorizada. 

Na volta do banheiro, 
segundo Silva, a vítima deu um 
grito assustador e começou 
a revirar os olhos deitada na 
maca. “Minha tia (Maria de 
Fátima, mãe da Raissa) disse 
que foi um grito muito alto e a 
partir daí ela passou a revirar os 
olhos e se contorcer. Os médicos 
foram chamados e a levaram 
para a mesa de cirurgia. Minha 
prima chegou a ser operada, 
mas morreu por volta das 5h da 
manhã, segundo os médicos, de 
hemorragia interna”, afi rmou o 
primo.  

Uanderson e outros parentes 
de Raissa estão revoltados com 
o tratamento que receberam no 
hospital Santa Catarina. 

ABALO
Na rua Manoel Francisco de 

Albuquerque, onde mora a avó 
de Raissa, quase ninguém quis 
falar. A mãe da menina, Maria de 
Fátima Pinheiro, segue abalada. 
Quando a reportagem chegou, 
ela se identifi cou mas fechou a 
porta. Um sobrinho dela pediu 
que a equipe respeitasse a dor da 
família e se afastasse. 

Os moradores da rua 
divagam sobre a motivação 
do assassinato. Dizem o que 
escutam. Mais cedo, antes de 
prestar depoimento, Maria 
de Fátima Pinheiro, a mãe da 
menina, afi rmou ao portal G1 
que vai cobrar Justiça. “Quem 
vai para uma festa armado com 
uma faca não pode estar bem 
intencionado. Ela foi para matar. 
Eu quero justiça”, disse.   

 ▶ Na rua Manoel Francisco de Albuquerque, Vale Dourado, onde parentes da vítima moram, ninguém quer falar 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Raissa Andrade Pinheiro

REPRODUÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ

EU OUVI A MÃE 
DA ADOLESCENTE 
QUE MORREU, MAS 
AINDA NÃO SEI 
O QUE MOTIVOU 
ESSE ATO”

Adriana Shirley,
Delegada
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ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0066/2013 - TOMADADE PREÇOS

Av i s o

19/07/2013 às 09:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a abertura do Envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada para a
2ª fase doCertame acima emepígrafe no dia , na sala deLicitações
daCAERN, sito aAv. SenadorSalgadoFilho, 1555,Tirol,Natal/RN.

Natal/RN, 15 de Julho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0125/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto

A v i s o

16 deAgosto de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços de limpeza em poços úmidos das Estações Elevatórias e de
Tratamento de Esgotos, pertencentes à Regional Natal Sul - RNS em Natal/RN, com o
descarte do material succionado em local indicado pela CAERN (incluindo mão de obra e
combustível), conformeOrdemdeLicitação nº 0078 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria deLicitações eContratos a partir dodia 17 de Julho de 2013, no horário das 08h00
às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 16 de Agosto de 2013.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 15 de Julho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0137/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

A v i s o

06 deAgosto de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução das obras e serviços de recuperação estrutural no Reservatório Apoiado
R8, com o objetivo de dar funcionalidade ao empreendimento denominado Adutora ETA
ExtremozaoR8, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0079 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site , no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Julho de 2013, no
horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 06 de
Agosto de2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 15 de Julho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

*Republicadopor incorreção.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0084/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

Av i s o

vencedora
CERTA-CONSTRUÇÕESCIVIS E INDUSTRIAIS LTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do presente
certame a empresa: . Prazo recursal
na formada Lei.

Natal/RN, 12 de Julho de 2013

Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVELEMEIO
AMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA

Manoel Jamir Fernandes Júnior

COMUNICADO
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente - IDEMA comunica que se
encontra à disposição dos interessados, na biblioteca do IDEMA, localizada no Parque
Estadual Dunas de Natal “Jornalista Luiz Maria Alves” na Av. Alexandrino de Alencar, s/n,
Tirol - Natal/RN, o

, bem como no site do IDEMA, encontra-se disponível o Relatório de Impacto
Ambiental - RIMA, referente à ampliação do Sistema de Abastecimento de água de
Parnamirim/RN, de interesse da COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO
GRANDE DO NORTE, processo n° 2008-017725/TEC/LI-0098, ficando estabelecido o
prazo de , a contar desta publicação, para solicitação deAudiência
Pública, esclarecimentos e/ou apresentação de críticas e sugestões, conforme Resolução
CONAMANº 009/1987.

Estudo de ImpactoAmbiental e o Relatório de ImpactoAmbiental -
EIA/RIMA

45 (quarenta e cinco) dias

Natal, 29 de maio de 2013
- Diretor Geral

INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVELEMEIO
AMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA

Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto Ambiental -
EIA/RIMA

45 (quarenta e cinco) dias

IVANOSCAROCHAMIRANDA

COMUNICADO
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente - IDEMA comunica que se
encontra à disposição dos interessados, na biblioteca do IDEMA, localizada no Parque
Estadual Dunas de Natal “Jornalista Luiz Maria Alves” na Av. Alexandrino de Alencar, s/n,
Tirol - Natal/RN, o

, bem como no site do IDEMA, encontra-se disponível o Relatório de Impacto
Ambiental -RIMA, referente à implantaçãodoLoteamentoCidade doSol, compostopor2.328
lotes, a ser localizado emSão José deMipibú/RN, de interesse da PLANOPLANEJAMENTO
E LOTEAMENTO LTDA, processo n° 2010-039217/TEC/LP-0174, ficando estabelecido o
prazo de , a contar desta publicação, para solicitação deAudiência
Pública, esclarecimentos e/ou apresentação de críticas e sugestões, conforme Resolução
CONAMANº009/1987.

Natal, 27 de junho de 2013.
- Diretora Geral

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

29/07/2013, às 09:00 horas
Elaboração do Plano Local de Habitação de Interesse Social

Josefa Aliete do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIALNº 053/2013

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira, torna
público que realizará, no dia , a licitação acima epigrafada -
OBJETO: .
Esclarecimentos no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada :
Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 - Centro - SÃO
PAULODOPOTENGI/RN,oupelo fone (0xx84) 3251-3158nohorário acima referido.

São Paulo do Potengi/RN, 15 de julho de 2013
- Pregoeira Oficial.

URBANA
COMPANHIADE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIANº 001/2013-URBANA
Modalidade: Tipo: Objeto:

Valor Global:
Data da Abertura: Horário: Local:

Elma Maria de Souza

Concorrência. Menor Preço por Lote. Registro de preços para eventual
contratação, pelo regime de empreitada por preços unitários, de empresa(s) para execução de
serviços pertencentes ao sistema de limpeza urbana do Município do Natal.
R$369.401.939,20. 23/08/2013. 13:00 horas. Auditório do
prédio sede daOrdemdosAdvogados doBrasil, seccional doEstado doRioGrandedoNorte, situado
na Av. Câmara Cascudo, 478 - Cidade Alta - Natal/RN - CEP: 59025-280. O Edital encontra-se à
disposição na sala própria daComissão Permanente de Licitação - CPL, localizada na Rua Dr.Mário
Negócio, nº 2389, Quintas, Natal/RN, em dias úteis, no horário das 07 horas às 13 horas. Maiores
informações: telefone: (84)3232-8769; fax: (84)3232-8768; e-mail:

- Presidente da CPL/URBANA
urbana@natal.rn.gov.br.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

UM MÊS DEPOIS que a Secretaria 
Municipal de Obras Públicas (Se-
mopi) contratou a empresa BMB 
Construções Ltda para recupe-
rar o Viaduto do Baldo -  a ordem 
de serviço para o início do servi-
ço foi assinada do dia 10 de ju-
nho –, a obra propriamente dita 
continua em passos lentos. On-
tem pela manhã, os operários 
da construtora ainda capinavam 
o local e limpavam a fuligem da 
parte de baixo da estrutura de 
concreto. 

O secretário adjunto da Se-
mopi, Caio Múcio Pascoal, diz 
que o início do serviço foi preju-
dicado por uma série de fatores, 
incluindo as chuvas, mas ainda 
está dentro do prazo. A empre-
sa tem aproximadamente cinco 
meses para concluir a reforma. 
“A obra já começou, é preciso fa-
zer a limpeza do local pra come-
çar. Estamos no prazo”, afi rmou.

A reportagem esteve dentro 
do perímetro de metal que limi-
ta a área da obra. Aproximada-
mente 15 homens estavam no lo-
cal. Um pedreiro ainda retirava o 
mato do chão com uma enxada. 
Embaixo da estrutura de concre-
to, alguns outros limpavam a fu-
ligem preta com um lava a jato. 
Aparentemente ainda faltava 
muito para terminar esse serviço 
devido à sujeira ainda presente.

Outros três faziam uma me-
dição com uma trena e outros 
conversavam, sentados em tor-
no de um carrinho de mão. Um 
dos apontados como encarrega-
do contou que não poderia falar 
sem a presença do engenheiro 
responsável, que não se encon-
trava naquele momento. Contu-
do, ele informou que ainda esta-
va sendo feito um levantamento 

sobre o material necessário para 
o início do trabalho. 

 “Os perfi s metálicos de es-
coramento da estrutura estão 
sendo encomendados. A Cosern 
[Companhia Energética do Rio 
Grande do Norte] ainda nem li-
gou a energia elétrica [no cantei-
ro de obras], estamos aguardan-
do; e tem as ferragens que tam-
bém estão sendo adquiridas”, de-
clarou Caio Múcio Pascoal.

De acordo com Pascoal, o pri-
meiro obstáculo foi o início da 
obra foi impasse com os mora-
dores de rua que habitavam o en-
torno do equipamento viário e se 
recusavam a sair do local para a 
instalação do canteiro de obras. 
“Passamos mais de dez dias sem 
entrar no local por causa das fa-
mílias que moravam no entorno”, 
disse. No dia 26 de junho, após 
duas semanas de negociação, os 
22 moradores foram retirados e 
levados para albergues da capital.

A BMB Construções come-
çou nesse momento a instalar os 
tapumes de alumínio para o can-
teiro de obras. Parecia que o tra-
balho fi nalmente iria deslanchar, 
mas então, segundo Pascoal, veio 
outro problema que atrasou um 
pouco mais o cronograma: os 

protestos que aconteceram re-
centemente e pararam Natal. 
Outro fator foi a chuva que caiu 
nas últimas semanas.

Quando a ordem de serviço 
para a obra de recuperação da es-
trutura foi assinada, a promes-
sa era a de que o local virasse um 
canteiro de obras o mais rápido 
possível. Na época, o então titular 
da Semopi, Rogério Mariz, garan-
tia que tão logo o contrato fosse 
fi rmado entre as duas partes, as 
obras já se iniciariam. O termo 
foi assinado, o secretário pediu 
exoneração, chegou o período de 
chuvas e a obra ainda não deslan-
chou como estava previsto.

SERVIÇO
O secretário adjunto Caio Mú-

cio não informou quando a parte 
de reparo na estrutura do viaduto 
irá começar, mas confi rmou que 
o lado mais próximo da Aveni-
da Prudente de Morais deve ser o 
ponto de partida da obra. Sabe-se 
que o primeiro passo é recuperar 
a laje do canal do Baldo, que está 
danifi cada por causa da ferrugem 
exposta e oxidada.

Entre os serviços que serão 
realizados na laje do canal do 
Baldo, será feita a demolição do 
pavimento, escavação, confecção 
da nova laje, reaterro e constru-
ção de um novo pavimento. Mas 
simultaneamente os operários 
farão a recuperação da estrutura 
de concreto que apresenta des-
gaste natural.

Durante os trabalhos, a in-
tenção é manter a normalida-
de do tráfego na região, já inter-
rompido justamente pela inter-
dição que perdura por quase oito 
meses no viaduto. Desde o ano 
passado, é proibido transitar em 
cima do equipamento. O secre-
tário adjunto quer que não haja 
mais interrupções.

MEMÓRIA

Por aproximadamente R$ 
1,8 milhão, a BMB Construções 
é a responsável pelo serviço de 
recuperação do equipamento 
que liga a zona Sul à zona Leste. 
A empresa tinha um prazo de 
conclusão previsto para até 180 
dias a partir da assinatura da 
ordem de serviço. Mais de um 
mês já se passou desde então.

Inaugurado em 1978, na 
gestão do prefeito Vauban 
Faria, o viaduto do Baldo foi 
interditado no dia 4 de outubro 
de 2012 pelo Ministério Público 
Estadual. O motivo alegado foi 
problemas na estrutura física 
do equipamento. O trânsito foi 
bloqueado: ninguém trafega 
por cima do viaduto, cenário 
que deve perdurar até o fi nal 
deste ano.

A Semopi esperava 
interditar a via por 60 dias 
para um estudo técnico, mas 
não foi o que aconteceu. Por 
determinação judicial da 2ª 
Vara da Fazenda Pública, a 
Prefeitura interditou o viaduto 
do Baldo. O estudo realizado 
não trouxe boas notícias para as 
autoridades públicas e a pasta 
de obras resolveu manter o 
bloqueio à estrutura por tempo 
indeterminado, até o fi m dos 
reparos.

A licitação para o serviço 
da obra sofreu atrasos. Passou 
aproximadamente um mês 
até a empresa ser escolhida 
porque nenhuma candidata se 
pronunciou antes disso. Após 
três construtoras alegarem 
interesse, a BMB Construções 
foi contratada.

DEVAGAR 
TAMBÉM VAI

/ BALDO /  OBRA 
DE RECUPERAÇÃO 
DO VIADUTO AINDA 
ESTÁ EM FASE 
DO LIMPEZA DO 
LOCAL; SEMOPI 
GARANTE QUE 
O SERVIÇO ESTÁ 
DENTRO DO PRAZO 
ESTIPULADO

 ▶ Caio Múcio Pascoal, secretário

FOTOS : NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Canteiro de obras do Viaduto do Baldo: operários capinaram o local e limparam a fuligem da parte de baixo da estrutura de concreto 
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Editor 

Moura Neto

Paulo dos Santos, 65, é técnico 
desde 1978. No salão de entrada do 
prédio, ele aponta para a sua cabe-
ça escondida entre os convidados 
na foto preto e branco que mostra 
a cerimônia de inauguração do Ar-
quivo. “Eu acho que o nosso traba-
lho é importante porque estamos 
contribuindo ativamente com a 
memória do Estado, né?” 

A aquisição de uma nova sede 

para o Arquivo é vista com bons 
olhos por ele. “Mexer com docu-
mentação é difícil porque uma 
única palavra pode mudar a vida 
de uma pessoa. Você tem que pres-
tar atenção em tudo”, afi rma, vol-
tando à grandiosa cerimônia de 
inauguração, que contou inclusive 
com a participação do diretor do 
Arquivo Nacional, Raul Lima. “Éra-
mos modelo para o país”, lembra.

No Arquivo Público, 
os documentos recebem 
três tipos de classifi cação. 
Durante os cinco primeiros 
anos são conhecidos 
como arquivo primário ou 
setorial; de cinco anos em 
diante se transformam em 
intermediário e ganham valor 
de prova ou administrativo; a 
partir dos cinco  anos é uma 
lei que determina a validade 
do documento. “É a lei de 
temporalidade, ela que vai 
dizer quando um arquivo 
se torna histórico e passa a 
servir para pesquisa. Depende 
muito”, argumenta.

Boa parte dos documentos 
que integram o acervo 
são fi chas fi nanceiras 
de servidores estaduais. 
“Qualquer funcionário 
público que queira se 
aposentar precisa reunir esses 
documentos aqui, porque é o 
comprovante de que o Estado 
pagou seus funcionários. 
Temos registro desde os 
anos 70 até agora”, explica 
apontando para o montante 
de fi chas em cor verde que 
ainda estão sendo catalogadas. 

A mão de obra é uma das 
urgências do Arquivo Público, 
aponta Flávia. Atualmente 
são 22 funcionários, dentre os 
quais nove são estagiários. “E 
muitos desses funcionários 
estão em vias de se aposentar”, 
frisa destacando também a 
importância dos estagiários 
na nova dinâmica de trabalho. 
“Eles já estão aqui há um ano e 
meio e desde então o trabalho 
tem aumentado muito”, diz.

O Arquivo Público está 
aberto diariamente de 8h 
ao 12h, quando fecha para 
almoço e reabre às 14h para 
funcionamento interno. 
“Como você pode ver, a 
gente tem muita coisa para 
fazer aqui dentro mesmo, 
catalogando tudo isso”, afi rma 
a publicitária de 51 anos, mas 
que também se formou em 
História.

“Como professora de 
História que era até assumir 
essa coordenação, eu percebi 
que até agora a história do 
RN não foi escrita ainda, 
principalmente a história 
contemporânea em termos 
de trabalho científi co, e isso 
está aqui entre esses inúmeros 
papéis”, avalia dizendo 
ainda que o Arquivo está à 
disposição dos pesquisadores 
e universitários.

O galpão localizado no Alecrim 
funciona como sede do Arquivo 
Público desde 2004. Logo após o 
vasto salão de entrada, o visitan-
te se depara com a secretaria, res-
ponsável pela pesquisa que cul-
mina no cadastra do documento. 
“Mas não estamos recebendo mais 
nada porque não temos onde co-
locar”, avisa Flávia, explicando que 
todos os documentos que o Arqui-
vo Público recebe são doados pelas 
secretarias estaduais.

“Um Arquivo Público é o local 
onde fi cam guardados os atos ofi -
ciais do Estado”, defi ne mostrando 
a salinha de higienização e conser-
vação de documentos. Do outro 
lado do vidro, Franciana Monara, 
estudante do curso de História na 
UFRN e estagiária do órgão, rala 
borrachas de látex para depois 
passar os pedaçinhos em cima 
de um papel amarelado. “Esse é o 
método mais comum”, explica por 
trás da máscara. 

Além de Franciana, oito esta-

giários trabalham no Arquivo ocu-
pando uma outra sala, mais adian-
te, abarrotada de caixas e com três 
computadores. “Aqui eles estão di-
gitalizando alguns documentos, os 
mais antigos, para que diminua o 
manuseio desses papéis”, explica 
Flávia, informando que a área mais 
prejudicada pelo tempo é a da he-
meroteca, onde se encontram os 
jornais.

“Ainda permitimos consulta 
à hemeroteca, mas com algumas 

restrições. Existem documentos 
que realmente estão impossíveis de 
serem consultados porque cada vez 
que a gente mexe uma parte cai. É 
algo bastante sensível”, explica an-
tes de abrir a sala mais moderna do 
local, o arquivo deslizante que foi 
doado em 2010.

Flávia conta que essa é a ma-
neira mais adequada de armaze-
nar os documentos, já que as es-
tantes deslizam por trilhos impe-
dindo a entrada de animais e favo-

recendo a circulação adequada do 
ar. “O nosso grande problema aqui, 
mais até que a umidade, é o calor, 
porque o calor fragiliza o papel”, 
comenta girando a maçaneta para 
afastar uma estante das demais.

Essa doação foi da Secreta-
ria de Planejamento, que enquan-
to organizava o seu próprio arqui-
vo disponibilizou essa parte para 
o Arquivo Público. Entre os acha-
dos que ainda estão sendo devi-
damente catalogados, Flávia cha-
ma atenção para a documentação 
de imigrantes na década de 30, du-
rante o governo de Getúlio Vargas.

“Getúlio fez uma mudança na 
Constituição em 36 e depois criou 
uma lei, em 38, que obrigava o re-
gistro de todos os imigrantes no 
país. Olha, o que a gente achou de 
judeu aqui é uma coisa impres-
sionante, muitos vieram para cá. 
A Alemanha estava pegando fogo 
naquela época e é interessante 
pensar para onde foram todas es-
sas pessoas”, fala empolgada.

COM EXCEÇÃO DE um computador 
camufl ado entre móveis tão an-
tigos quanto a própria plaquinha 
branca indicando que estamos na 
“recepção” e de um ponto eletrô-
nico instalado no começo da área 
restrita para funcionários, todo o 
resto do ambiente parece ter pa-
rado na década de 70, quando foi 
fundado o Arquivo Público Esta-
dual, mais especifi camente no dia 
6 de maio de 1979, com direito a 
discurso do governador Tarcísio 
Maia - as fotos legendadas na en-
trada do local não deixam o visi-
tante esquecer desse detalhe.

Entre uma ou outra indicação 
de “não fume”, grande quantidade 
de documentos repousa de forma 
nem sempre adequada à espera de 
um abrigo defi nitivo, o que deve 
acontecer em breve. O Governo 
do Estado acaba de doar um pré-
dio próprio para acolher o mate-
rial histórico que, desde 2004, ocu-

pa um galpão originalmente pro-
jetado para ser um supermerca-
do, na Avenida Coronel Estevão, 
no alecrim. 

A nova sede do Arquivo Públi-
co do Rio Grande do Norte ainda 
está desocupada e fi ca no bairro 
Cidade da Esperança, Zona Oeste 
de Natal, mas vai precisar de algu-
mas reformas para poder receber 
o acervo de documentações que 
a reportagem começa a conhecer 
quando a  coordenadora do setor, 
Flávia Assaf, nos guia pelas déca-
das condensadas em caixas e pa-
péis amarelados.

Desde que assumiu a função, 
em 2011, ela se dedica a achar um 
imóvel próprio do Estado para 
abrigar defi nitivamente o Arqui-

vo Público, já que o atual galpão 
onde os documentos são guarda-
dos, além da umidade e calor, con-
ta também com goteiras neste pe-
ríodo de chuva. “Aqui era um su-
permercado, quer dizer, um gran-
de galpão. Existem goteiras, sim, 
mas já sabemos onde fi ca e prote-
gemos os documentos quando a 
chuva vem”, comenta Flávia. 

A mudança ainda não tem 
data defi nida, mas ela já avisa 
que precisa ser feita com cuida-
do. “Este galpão é o sétimo ende-
reço do Arquivo, imagine quan-
tas coisas perdemos entre uma 
mudança ou outra. Teremos que 
contratar uma empresa especiali-
zada em transporte de documen-
tos históricos”, diz, frisando que a 

próxima sede precisa ser defi nitiva 
para que o arquivamento seja efe-
tivado da melhor forma possível. 

A reforma da nova sede deve 
ser patrocinada através de leis de 
incentivo, já a modernização de 
sua estrutura virá em boa parte 
através do Programa RN Sustentá-
vel do Governo do Estado. “Prefi -
ro não divulgar quanto vamos uti-
lizar porque isso ainda está sendo 
visto, mas com esse recurso do RN 
Sustentável vamos comprar com-
putadores e modernizar a gestão 
no serviço prestado para a popula-
ção”, informa. “O prédio para onde 
vamos é histórico, pertencia à an-
tiga CDM (Companhia de Desen-
volvimento Mineral do Rio Grande 
do Norte)”, completa.

ARQUIVO VIVO

SEM ESPAÇO PARA NOVAS DEMANDAS 

ENFIM, 
CASA NOVA

/ MEMÓRIA /  OCUPANDO INADEQUADAMENTE UM GALPÃO 
PROJETADO PARA SER UM SUPERMERCADO NO ALECRIM, ARQUIVO 
PÚBLICO DO ESTADO VAI SER TRANSFERIDO PARA NOVA SEDE NA 
CIDADE DA ESPERANÇA; DATA DA MUDANÇA NÃO FOI DEFINIDA 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FICHAS DOS 
SERVIDORES

 ▶ Documentação de imigrantes 

na década de 30, durante o 

governo Vargas: raridade

 ▶ Goteiras ameaçam a conservação 

de documentos importantes para a 

memória da administração pública

 ▶ Arquivo Público Estadual, fundado no dia 6 de maio de 1979, funciona em galpão no bairro do Alecrim

ESTE GALPÃO É O 
SÉTIMO ENDEREÇO 

DO ARQUIVO, IMAGINE 
QUANTAS COISAS 

PERDEMOS ENTRE UMA 
MUDANÇA OU OUTRA”

Flávia Assaf,
Coordenadora do Arquivo 

Público do Estado

 ▶ Franciana Monara, estagiária: higienização e conservação de documentos

 ▶ Há documentos que não estão em condições de serem consultados

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Sadepaula

Difi culdades reais podem ser resolvidas, 
apenas as imaginárias são insuperáveis”

Theodore N. Vail (1845 – 1920)

Fabricante de telefones norte-americano

FOTOS: D'LUCA / NJ

ADRIANA SÁ

D’LUCA / NJ

BOBFLASH

ROGERIO VITAL

Noite do Samba 
na Pepper’s Hall, 
em Ponta Negra!

Fotos
1. George Queiroz,  Rafael Ramalho 

e Paulo Costa
2. Fernanda Freitas e Samine Souza
3. Fan Mattos e Augusto Neto
4. Priscila Solano, Ana Bayonara e 

Hubenia Araújo
5. Dayane Melo e Julio Medeiros
6. Larissa  Medeiros e 

Nichollas Moura

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Encontro Nacional de  
Dança Contemporânea, que este ano 
terá sua quinta edição, será realizado 
de 25 de julho a 03 de agosto, em Natal? 
Que através do incentivo da Funarte, 
Prefeitura Municipal de Natal e o Programa 
Djalma, o 5º Encontro Nacional de Dança 
Contemporânea, sob a coordenação geral 
de Diana Fontes, contará com atrações 
nacionais e expoentes da dança? Que a 
abertura acontecerá dia 25 de julho, às 
21h, no Teatro Riachuelo, com um grande 
espetáculo da Focus Cia. de Dança, do Rio 
de Janeiro – As Canções Que Você Dançou 
Pra Mim - um sucesso de crítica e público, 
dirigido e coreografado por Alex Neoral, 
embalado por um grande “pot-pourri” com 
72 canções interpretadas pelo cantor e 
compositor Roberto Carlos?

2

3

4

5

6

1

Desfazendo 
gênero
Hoje, às 18h, no Departamento 
de Arte da UFRN, tem o 
encerramento do Seminário 
Internacional Desfazendo 
Gênero, com a apresentação 
do espetáculo Carmim, pela 
Cruor Arte Contemporânea, 
numa curadoria do Núcleo 
Interdisciplinar Tirésias. Mais 
informações no 3215-3433.

Jogos 
educativos
Está chegando a Natal 
a Puro Game, uma 
empresa que oferece 
jogos educativos de 
qualidade e baixo 
custo, com conteúdo 
diferenciado para escolas 
públicas e privadas. 
Acreditando que os jogos 
são uma nova forma 
de experiência cultural, 
capaz de educar, entreter 
e despertar sentimentos 
nos jogadores, a 
empresa oferece em 
seu portal uma página 
personalizada para 
as escolas, que serve 
como um canal de 
comunicação entre a 
instituição de ensino e 
seus alunos. Aprender 
matemática, português, 
geografi a, lógica, química 
e inglês agora fi cou muito 
mais fácil e divertido. 
Mais informações 
no purogame.com.

Projeto 
social  
Idealizado pela atleta de 
bodyboard Aline Mello 
há três anos, o projeto 
Motivar acolhe 25 crianças e 
adolescentes da tradicional 
comunidade Vila de Ponta 
Negra. Os jovens tem que 
estar na escola e com um 
bom desempenho para 
poderem usufruir das aulas 
de informática, inglês, 
judô e, claro, o carro chefe: 
bodyboard. Eles têm aulas 
recreativas, recebem lanche 
e fardamento ideal para 
as atividades. Serviços 
sócio-assistenciais, como 
consultas médicas e 
odontológicas, também 
fazem parte da rotina dos 
meninos, evitando que eles 
se envolvam com drogas 
ou com a criminalidade. 
O Motivar sobrevive de 
doações de empresas 
e pessoas da própria 
comunidade, além do apoio 
da Associação Brasileira de 
Bodyboard. 

27 rosas 
Amy Winehouse será 
homenageada por fãs apaixonados 
no dia 23 de julho na Saraiva. O Fã-
clube Amy Winehouse Trouble, 
apresenta uma exposição onde 
todos poderão relembrar a Diva, 
nos quadros expostos sobre 
a cantora. O evento também 
marcará o lançamento especial 
da edição Brasileira da arte “27 
Rosas” criada por Peter Jurik, um 
desenho a lápis onde 27 rosas são 
representadas por trás da imagem 
de Amy - cada rosa simboliza um 
ano da sua vida. O desenho original 
será reproduzido em impressões de 
arte litográfi ca e estas impressões 
serão vendidas como uma forma 
de arrecadar fundos para a 
Fundação que leva o nome da 
cantora. Este é um lançamento 
exclusivo e só está disponível para 
os fãs de Amy que vivem no Brasil!

Literatura
O lançamento de As maiores mentiras 
do verão, de Carlos Fialho, marca o 
início de uma sequência de vários 
novos títulos do autor. O livro traz uma 
seleção de textos editados e atualizados 
que foram originalmente publicados 
nos primeiros livros do autor: “Verão 
Veraneio”, “É Tudo Mentira!” e “Mano 
Celo”. Crônicas leves, bem humoradas, 
seguindo o estilo de fi cções curtas e 
divertidas que marcou os lançamentos 
anteriores de Fialho.

Esporro
Em outubro de 2011, a Editora Jovens Escribas lançou 
um dos livros mais importantes do seu catálogo: 
“Esporro” de Leonardo Panço, um registro importante 
da cultura (e contracultura) brasileira no início dos anos 
90. É um retrato de um Rio de Janeiro que cultivava 
aquela que era possivelmente a mais efervescente cena 
roqueira do Brasil na época. Histórias inacreditáveis 
e divertidíssimas contadas de magistralmente pelo 
roqueiro loucão e jornalista Leonardo Panço.

Brincando 
de médico
– Onde que você estava? 
Pergunta a mãe à fi lha. 
– No quarto, brincando de 
médico com o Joãozinho. 
Ele era o médico e eu a 
doente.
A mãe dá um grito e um 
salto da cadeira.
– De mééédico !?!?!?!?!
– Sim, responde a fi lha. 
Médico do SUS, mãe. Ele 
nem me atendeu...

 ▶ Mariana Procópio, Aryan Cunha 

Lima e Melissa Fernandes no 

lançamento do Livro das Revelações

 ▶ Gianluca e 

Cristina Ianni, 

da Italianíssimo 

Boutique, 

em ação no 

Pepper´s Hall
 ▶ Idália Radaci curtindo a balada do Pepper’s

 ▶ As arquitetas Michele e Márcia, Luciana Barros de Freitas e Carol 

Damasceno no lançamento do blog Mulheres Acima de 40º, na Florense

 ▶ A prefeita de Martins Olga Fernandes com 

Walde e Sanylle Faraj no lançamento do festival 

gastronômico e Cultural de Martins, no Mangai
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Editor 

Viktor Vidal

O TORCEDOR AMERICANO sente 
uma saudade enorme da cidade 
de Goianinha. Coincidência 
ou não, bastou o time rubro 
sair de lá que começaram os 
problemas dentro de campo 
para o América. Se no Agreste 
o alvirrubro foi campeão 
estadual e conseguiu o acesso 
à Série B, em Ceará-Mirim a 
equipe de Roberto Fernandes 
perdeu o bicampeonato, foi 
eliminada da Copa do Brasil de 
forma vexatória e até agora não 
conseguiu uma vitória sequer 
em seis jogos. Enquanto alguns 
culpam fatores sobrenaturais 
pela má fase, o presidente 
do clube aponta a falta de 
competência como causa. 

Ainda há quem culpe a 
diretoria do América pela 
mudança de Goianinha para 
Ceará-Mirim. “Eu acho que a 
torcida ainda não entendeu 
– e talvez até mesmo alguns 
dirigentes e conselheiros. O 
América tem duas opções claras: 
uma é jogar em Ceará-Mirim, 
que é único estádio com mais de 
10 mil pessoas que está a nossa 
disposição, e a outra é jogar em 
João Pessoa, Caruaru, Recife ou 
Fortaleza”, diz o presidente Alex 
Padang.

Ele confessa que esse 
questionamento já lhe consumiu 
a paciência. No Twitter, onde 
sempre faz questão de responder 
aos torcedores, a pergunta de 
“por que você trocou o Nazarenão 
pelo Barrettão” é a única que ele 
não responde. “Não tem o que 
dizer. Não foi uma escolha. Tem 
uma coisa chamada regulamento 
e depois do ano passado a CBF 
decidiu não liberar mais [o uso 
de arquibancadas de metal]”, 
salienta. 

O fato é que em Ceará-Mirim 
o América vai de pior a péssimo. 
Desde o primeiro jogo realizado 
pelo time rubro lá, contra o 
Atlético-PR pela Copa do Brasil, 
até o último, contra o Sport pela 
Série B, o Dragão só teve dor de 
cabeça – além de uma coleção de 
vexames. 

Os dois maiores foram 
justamente estes supracitados. 
Contra o Furacão, o Dragão deu 
adeus à Copa do Brasil debaixo 
de uma saraivada de 6 a 2. Para 
o Leão, no último sábado, foi 
4 a 2. 

No total são três derrotas 
e três empates em seis jogos. 
Aproveitamento de 16%. Na 
imaginação do torcedor, as causas 

são as mais variadas – e criativas 
– possíveis. A tese campeã é a de 
que existem “caveiras de burros” 
enterradas no local onde foi 
erguido o Barrettão. 

Até sol grosso já levaram para 
a arquibancada na tentativa de 
melhorar o astral do estádio – 
chamado de arena – encravado 
na região dos verdes canaviais. 
Não deu jeito. 

Para Alex Padang, a culpa pela 
má fase não vem nem dos céus 
nem do inferno. “[O América tem 
perdido seus jogos em Ceará-
Mirim] porque faz menos gols 
do que leva. Não acredito nisso 
de azar. Acredito em trabalho e 
competência. Jogamos seis vezes 
lá e não ganhamos”, resumiu o 
mandatário alvirrubro. 

Essa falta de competência na 
nova casa está saindo caro para 
o América nesta Segundona. 
Os números mostram que a 
campanha do América na “Era 
Ceará-Mirim” também fi ca no 
chinelo em relação ao time da 
“Era Goianinha”. No ano passado, 
quando o Agreste era a residência 
americana, o time rubro 
conquistou quatro vitórias nos 
quatro primeiros jogos que fez 

dentro de seus domínios na Série 
B. Este ano, nos quatro primeiros 
embates, foram duas derrotas 
(Palmeiras e Sport) e dois 
empates (Icasa e Guaratinguetá). 

Se comparados os 
rendimentos pré e pós Barretão, o 
gráfi co de desempenho alvirrubro 
desceria de forma abrupta ladeira 
abaixo. Se hoje, em Ceará-Mirim, 
o América é o atual vice-lanterna 
da Série B, no ano passado o time 
rubro era nada menos que o vice-
líder da competição a esta altura 
do campeonato. 

Em termos práticos, para a 
diretoria do América o que tem 
atrapalhado o time na Série B do 
Campeonato Brasileiro 2013 é a 
falta de dinheiro. 

Segundo Alex Padang, a 
“perda” do patrocínio da Caixa, 
que chegou a ser dado como certo 
por várias fontes, enfraqueceu o 
planejamento fi nanceiro do clube, 
que hoje, segundo ele, não tem 
como competir com equipes com 
maior poder de investimento. 

“A falta desse planejamento 
atrapalha. A gente contava muito 
com esse patrocínio, porque não 
foi apenas uma ou duas pessoas 
que nos garantiram”, diz Padang. 

A VISITA

/ CASA /  PESADELO DO AMÉRICA, BARRETTÃO TEM SE TRANSFORMADO NA ALEGRIA DOS 
ADVERSÁRIOS: JÁ SÃO TRÊS DERROTAS, TRÊS EMPATES E NENHUMA VITÓRIA DA EQUIPE ALVIRRUBRA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA NO BARRETTÃO

6 jogos
3 derrotas
3 empates
Nenhuma vitória

09/05/13
 ▷ América 2 x 6 Atlético-PR 

(Copa do Brasil)

19/05/13
 ▷ América 1 x 1 Potiguar 

(Campeonato Potiguar)

28/05/13
 ▷ América 1 x 1 Icasa (Série B)

07/06/13
 ▷ América 2 x 2 Guaratinguetá 

(Série B)

11/06/13
 ▷ América 0 x 2 Palmeiras 

(Série B)

13/07/13
 ▷ América 2 x 4 Sport (Série B)

ALVIRRUBRO CONTRATA 
VANDINHO, EX-FLAMENGO

Após a derrota por 4 a 2 
para o Sport no Barrettão e 
sem conseguir sair da zona 
de rebaixamento da Série B, a 
direção americana anunciou 
mais dois reforços para o 
clube. O atacante Vandinho, de 
26 anos, e o goleiro Sílvio, de 
24, foram confi rmados no fi nal 
da tarde de ontem.

O atacante Vandinho é 
o nome mais conhecido dos 
dois. O jogador já passou pelo 
Flamengo em 2008, após ter 
se destacado como artilheiro 
do ano – até então – pelo 
Avaí no Estadual e na Série B. 
Depois disso, ele rodou por 
outros clubes e passou por 
Sport, Avaí novamente, além 
da Portuguesa. Atualmente 
estava no São Caetano. 

Com fama de goleador no 
início da carreira, Vandinho 
chega ao América para suprir 
a vaga deixada por Isac na 
temporada passada. Até 
agora o treinador Roberto 
Fernandes ainda não 
encontrou o nome ideal para 
a camisa 9. Atualmente conta 
no elenco com Tiago Adan 
e Júnior Negão que fazem a 
função. 

Já o goleiro Sílvio volta ao 
América nesta temporada. O 
arqueiro defendeu as cores 
do Alvirrubro no Estadual de 
2011, mas saiu do clube no 
início da Série C – quando 
já era reserva de Fabiano.  O 
goleiro estava no Operário-PR.

Criado no futebol do 

Paraná, Sílvio começou a 
carreira no Cianorte antes 
de jogar pelo Atlético-PR, 
onde chegou para compor 
elenco. Também defendeu as 
cores do Internacional. Nesse 
meio tempo Chegou a ser 
especulada uma proposta do 
Chelsea pelo atleta, o que não 
chegou a se concretizar.

Com Sílvio, o América fi ca 
com quatro goleiros no elenco. 
Além dele, Roberto Fernandes 
tem à disposição Andrey, Dida 
e Rodrigão.

 ▶ Alex Padang confi rmou os 

reforços americanos

 ▶ Jogadores do Sport comemoram goleada em cima do América no Barrettão

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ

LANTERNA DA SÉRIE B, ABC SE 
REFORÇA PARA COPA DO BRASIL

Ainda na lanterna da Série B 
e sem conseguir vencer, o ABC 
agora desvia o foco do Brasileirão. 
O time do treinador Waldemar 
Lemos se prepara para o jogo da 
volta da terceira fase da Copa do 
Brasil, onde enfrenta o Goiás no 

Frasqueirão amanhã às 21h50.
O primeiro jogo realizado 

no Serra Dourada há 15 dias 
terminou por 3 a 0 para os donos 
da casa, o que praticamente selou 
a classifi cação dos goianos – e 
a consequente eliminação do 

Alvinegro - para as oitavas-de-
fi nal da competição nacional.Para 
levar o jogo pelo menos para os 
pênaltis, o time de Natal tem de 
vencer o Alviverde por 3 a 0.

Ontem o treinador Waldemar 
Lemos ganhou a volta dos 

atacantes Wanderley e Alvinho, 
liberados pelo Departamento 
Médico. Alvinho, porém, não 
pode atuar diante do Goiás, por já 
ter jogado a Copa do Brasil com a 
camisa do Santa Cruz/RN ainda 
na primeira fase da competição.

AGRADECE
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FOLHAPRESS

O ELENCO DO São Paulo se reapre-
sentou ontem e o técnico Paulo 
Autuori deve ter todos jogado-
res à disposição para o jogo con-
tra o Corinthians, pela decisão 
da Recopa Sul-Americana, ama-
nhã, no Pacaembu. 

O meia Jadson e o lateral es-
querdo Juan fi zeram um traba-
lho de reforço muscular. Por 
isso, não foram a campo duran-
te o treino, mas devem ter con-
dições para enfrentar o rival 
alvinegro. 

Juan, no entanto, começa-
rá o duelo no banco de reservas. 
O recém-contratado Clemente 
Rodríguez cumpriu suspensão 
no primeiro confronto da fi nal 
e, agora, está liberado. 

Rafael Toloi, Douglas e De-
nílson treinaram normalmen-
te após fi carem afastados por 
lesões. 

Cobiçado por Grêmio e Fla-
mengo, o zagueiro Rhodolfo não 
atuou diante do Vitória, ontem, 
mas pode ser relacionado para a 
decisão. 

Autuori só não contará com 
o volante Fabrício e o defensor 
Paulo Miranda, que não foram 
inscritos no torneio. O primeiro 
foi reintegrado ao grupo na se-
mana passada, enquanto Paulo 
Miranda retornou após negocia-
ção fracassada com o Olympi-
que de Marselha. 

O São Paulo precisa vencer 
seu primeiro clássico em 2013 
para levantar o troféu. No pri-

meiro jogo, o Corinthians saiu 
vitorioso por 2 a 1 e só precisa 
de um empate para fi car com o 
título.

O técnico Paulo Autuori co-
meçou sua segunda passagem 
pelo São Paulo com derrota, no 
Barradão, para o Vitória. Com 
pouco tempo de trabalho até 
o jogo da volta pela Recopa, o 
treinador avisou que tentará fa-
zer seu time ser competitivo em 

curto prazo. 
“Neste trabalho a curto prazo 

temos que enfatizar bem. Em um 
curto espaço de tempo é minha 
responsabilidade, vamos fazer 
esta equipe ser competitiva. Tem 
que ser mais rápida na circula-
ção da bola e na recomposição. 
Tenho certeza que em um curto 
espaço de tempo vamos ser mais 
competitivos”, analisou Autuori. 

Depois de abrir o placar com 

Aloísio logo aos 9min de jogo, 
o São Paulo levou a virada ain-
da no primeiro tempo, buscou o 
empate com Rogério, mas Maxi 
Biancucchi, na etapa fi nal, de-
cretou a vitória rubro-negra. Se-
gundo Autuori, houve um rela-
xamento na marcação tricolor.

“Pensamos que o jogo ia fi -
car fácil. Não podemos, se qui-
sermos ser competitivos, como 
a equipe do São Paulo se habi-
tuou a ser nos últimos anos” 
acrescentou. 

Com oito pontos em oito jo-
gos, o São Paulo está na 12ª co-
locação do Campeonato Bra-
sileiro e tem apenas 33,3% de 
aproveitamento na competição 
- o mesmo da Portuguesa, com 
uma partida a menos e uma 
das equipes ameaçadas pelo 
rebaixamento. 

Apesar do momento ruim na 
competição, além do retrospec-
to (oito partidas sem triunfo), 
Autuori tenta colocar o foco no 
confronto com o Corinthians, 
que pode dar um título ao clube 
do Morumbi. Na ida, o time alvi-
negro venceu por 2 a 1. 

“Foco agora é na quarta-fei-
ra. Não temos tempo para res-
pirar. Esta análise já está sen-
do feita. São três jogos, com o 
da quarta, depois Campeona-
to Brasileiro. Sim, a equipe tem 
que ter mais equilíbrio, ofensivo 
e defensivo. É equilíbrio emocio-
nal. Isto é trabalho, é minha res-
ponsabilidade. Temos que ren-
tabilizar o pouco tempo que va-
mos ter”, completou o treinador.

MENOS DE DUAS semanas 
depois de a construtora 
OAS anunciar que as obras 
da Arena das Dunas estão 
com 78,25% de conclusão, 
o equipamento esportivo 
do Rio Grande do Norte 
para a Copa do Mundo Fifa 
2014 voltou a ganhar status 
de “atrasado” na imprensa 
nacional. De acordo com o 
colunista Ricardo Boechat, 
da revista “Isto É”, a arena 
natalense não fi cará pronta 
até dezembro, conforme 
prometido pela construtora, 
e só deve ser inaugurada em 
fevereiro do ano que vem. 

Segundo Boechat o 
possível atraso das obras 
da Arena das Dunas será 
confi rmado no próximo 
balanço do Grupo Executivo 
da Copa, que sai em agosto. 
Em sua coluna de ontem, 
o jornalista afi rma que o 
relatório do mês que vem 
apontará as praças esportivas 
de Natal, Cuiabá, Curitiba e 
Manaus não fi carão prontos 

no fi m do ano, tendo como 
novo prazo fevereiro de 2014, 
quatro meses antes do início 
do Mundial.  

Durante todo o dia de 
ontem a reportagem do 
NOVO JORNAL tentou 
entrar em contato com 
os executivos da OAS 
responsáveis pelas obras de 
construção da Arena das 
Dunas a fi m repercutir a 
publicação, mas não obteve 
êxito. No primeiro contato, 
o gerente de marketing da 
empresa, Arthur Couto, 
solicitou que o contato fosse 
triado pela assessoria de 
imprensa. Até o fechamento 
desta edição, esta também 
ainda não havia retornado à 
solicitação do jornal. 

O secretário 
extraordinário para assuntos 
relativos à Copa do Mundo 
em Natal, Demétrio Torres, 
não quis comentar as 
informações por telefone. Ele 
afi rmou que se pronunciaria 
apenas pessoalmente hoje.

PELO AMOR 
DE SÃO PAULO

/ CRISE /  APÓS 
ESTREAR COM 
DERROTA, PAULO 
AUTUORI DEVE TER 
FORÇA MÁXIMA CONTRA 
O CORINTHIANS E 
GARANTE RECUPERAÇÃO 
EM CURTO PRAZO

MESMO COM 78,25%, OBRA 
VOLTA A GANHAR STATUS 
DE ATRASADA

/ ARENA DAS DUNAS /

 ▶ Estádio em Lagoa Nova está em fase de conclusão

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Paulo Autuori chama a responsabilidade para si

MARCELO ALVES

Potiguares lotam ginásio para 
ver vitória das meninas do vôlei

/ AMISTOSO /

 ▶ Seleção brasileira venceu fácil as holandesas

EDUARDO MAIA / NJ

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

MESMO COM A manhã chuvosa, o 
torcedor potiguar acordou cedo 
para acompanhar a vitória da Se-
leção brasileira feminina de vôlei 
diante da Holanda por 3 sets a 0, 
domingo passado, no ginásio Né-
lio Dias, na Zona Norte. O jogo em 
si foi fácil – tanto que o técnico 
José Roberto Guimarães poupou 
algumas titulares (como Sheilla, 
Natália e Fabiana), apesar do cla-
mor da torcida. 

“Só peço desculpas por não ter 
colocado todo mundo, algumas 
jogadores que a torcida realmente 
gostaria de ver”, falou o treinador 
após a partida, momento em que 
foi cercado por dezenas de torce-
dores para fotos e autógrafos – e 
atendeu a todos. 

O ginásio de fato lotou como 
há tempos não se via em um even-
to esportivo desse em Natal: 10 
mil pessoas. Algumas, no entan-
to, passaram por certos descon-
fortos e não tiveram onde sentar, 
acompanhando o jogo em pé das 
arquibancadas.

Já na sexta-feira à noite todos 
os ingressos – meias e inteiras 
- estavam esgotados. O proble-
ma é que, como parece estar vi-
rando rotina nesses grandes con-
frontos, boa parte deles estava 
nas mãos de cambistas, que che-
garam a vendê-los por até R$ 60 
nos arredores do ginásio – a in-
teira originalmente tinha o preço 
de R$ 10.

Entretanto, apesar desses pro-
blemas, o evento aconteceu sem 
maiores transtornos quanto ao 
acesso dos torcedores ao local. O 
presidente da federação Norte-rio-
-grandense de Vôlei, Igor Ribei-
ro Dantas, acredita que a partida 
foi um sucesso. “O pessoal da CBV 
(Confederação Brasileira de Vô-
lei) fi cou boquiaberto com a orga-
nização que fi zemos para o jogo”, 
declarou.

Segundo explicou, o próximo 
passo da federação para eventos 
em Natal é ainda mais ousado. “A 
gente agora quer tentar trazer a fi -
nal da Superliga (masculina ou fe-
minina) ou um jogo da Liga Mun-
dial”, garantiu Igor Dantas.

Se dentro de quadra e na orga-

nização tudo ocorreu como (qua-
se) o esperado, o ginásio Nélio Dias 
ainda sofre com alguns proble-
mas. Além de ingressos nas mãos 
de cambistas, já no ginásio os tor-
cedores sofreram com o calor em 
função da falta pontos de ventila-
ção na praça esportiva.

Outro aspecto que pode ser ci-
tado é o placar eletrônico central 
(o principal do ginásio) que não 
funcionou durante o desafi o inter-
nacional desse domingo. Sem ele, 
o outro placar – também eletrôni-
co – foi ligado para marcar a pon-
tuação e o tempo.

Alguns também torcedores re-
clamaram de fi las para entrar no 
local, assim como engarrafamento 
ao fi nal de partida. Dentro de qua-
dra, no entanto, não houve maio-
res problemas. 

A quadra esteve em perfeito 
estado e o ginásio foi elogiado in-
clusive pelo treinador José Rober-
to Guimarães. “A estrutura daqui 
é muito boa. Um ginásio que tem 
uma capacidade e uma estrutura 
como essa”, destacou. “É sempre 
muito bom jogar aqui”, fi nalizou o 
treinador.


